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			Apresentação

			A sacramentalidade da Palavra de Deus: uma aproximação entre a mistagogia de Ambrósio de Milão e a Constituição Sacrosanctum Concilium. Esse é o título da obra que temos em mãos. Ela é fruto da pesquisa doutoral de André Luiz Benedito, concluída em 2019. Como tudo em nossa existência, ela tem também uma pré-história, e pode ser considerada como um significativo desdobramento de outra pesquisa do nosso autor: seu trabalho de mestrado, concluído em 2014, intitulado “Mysterium in figura – A tipologia bíblica nas catequeses de Santo Ambrósio de Milão”. Penso que é significativo marcar esses registros. Eles podem nos ajudar a apreciar e saborear com proveito o livro que ora está apresentado. A incansável dedicação acadêmica do nosso autor, aliada à instigante investigação que faz da tradição patrística – mormente de Ambrósio de Milão – e do magistério conciliar, são um atrativo convite que nos leva a percorrer as sendas das páginas que se nos abrem.

			A noção teológica de “sacramentalidade da Palavra de Deus” – uma expressão que se explicita de modo muito feliz na Exortação Apostólica Pós-Sinodal Verbum Domini (VD 56) – constitui a envergadura e o coração da teologia proposta pelo Concílio Vaticano II. Maturado por cinco décadas ao longo do Movimento Litúrgico do século passado – o qual, por sua vez, foi intensamente forjado pela teologia bíblica –, o Concílio não se cansa de realçar a importância vital da Palavra de Deus na vida da Igreja e na existência daqueles que desejam viver em conformidade com o batismo que receberam. Isso se se torna eloquente na Constituição Litúrgica Sacrosanctum Concilium, que procura sublinhar essa importância particularmente no momento em que nos reunimos em assembleia litúrgica: “É enorme a importância da Sagrada Escritura na celebração da liturgia” e “[o próprio Cristo] está presente na sua palavra, pois é Ele que fala ao ser lida na Igreja a Sagrada Escritura” (SC 24 e 7). 

			No citado parágrafo da Verbum Domini, Bento XVI fala do “caráter performativo” de que goza a Palavra de Deus, sempre que proclamada e anunciada nas ações litúrgico-sacramentais.  A celebração da Eucaristia merece aqui particular relevância, uma vez que nela se pode avaliar melhor a riqueza da teologia conciliar acerca da intrínseca unidade que existe entre a “liturgia da Palavra” e a “liturgia eucarística” (SC 56). Ao falar de “sacramentalidade da Palavra de Deus” e do “caráter performativo” da Palavra de Deus na celebração litúrgica, o papa emérito se refaz a João Paulo II, o qual já havia aludido “ao horizonte sacramental da revelação”. A “sacramentalidade da Palavra de Deus” – lembra-nos Bento XVI – encontra precisamente no mistério da encarnação o seu clímax: “O Verbo se fez carne” (Jo 1,14).

			Sempre no citado parágrafo, continua a Verbum Domini: a Palavra de Deus torna-se perceptível à fé através do “sinal” de palavras e gestos humanos. A fé reconhece o Verbo de Deus, acolhendo os gestos e as palavras com que ele mesmo se nos apresenta. Portanto, o horizonte sacramental da revelação indica a modalidade histórico-salvífica com que o Verbo de Deus entra no tempo e no espaço, tornando-se interlocutor do homem, chamado a acolher na fé o seu dom [...]. Por isso, aprofundar o sentido da sacramentalidade da Palavra de Deus pode favorecer maior compreensão unitária do mistério da revelação em “ações e palavras intimamente relacionadas”, sendo de proveito à vida espiritual dos fiéis e à ação pastoral da Igreja.

			Ora, tudo isso ganha particular vulto e importância teológico-pastoral na medida em que André Benedito tem a profética iniciativa de fazer dialogar o magistério eclesial e a tradição dos Padres, no concernente ao tema da sacramentalidade da Palavra de Deus. A escolha de Ambrósio, bispo de Milão, foi uma excelente opção para que tal diálogo se tornasse fecundo e bastante profícuo para a missão catequética e pastoral da Igreja dos nossos dias. Reconhecidamente, é por meio de suas catequeses mistagógicas – a nós legadas por suas memoráveis obras De Sacramentis (Sobre os dacramentos) e De Mysteriis (Sobre os mistérios) – que ele procura mostrar aos catecúmenos e neófitos de seu tempo a importância de se sentirem participantes do mistério do amor de Deus na qualidade de membros do corpo de Cristo.

			O livro que estamos considerando deseja fazer uma aproximação entre a reforma litúrgica do Concílio Vaticano II e as catequeses mistagógicas de Santo Ambrósio de Milão, naquilo que se refere à sacramentalidade da Palavra de Deus. Este livro se nos apresenta como uma desafiante proposta de descobrir que essa sacramentalidade é uma realidade descoberta e experimentada no mistério da ecclesia orans, a saber, no âmbito da Igreja que celebra e testemunha o seu Senhor.

			Tornar pública e acessível a muitas pessoas a tese doutoral de André Luiz Benedito – agora nascendo como livro – é algo que me faz vibrar de comoção e ação de graças. Meu profundo desejo e meus sinceros votos de que o rico conteúdo deste material gere descobertas e descortine horizontes, no que diz respeito ao significado da mística litúrgica cristã. Como foi para mim um enriquecimento ímpar o contato com estas páginas, o mesmo desejo a todos os seus leitores. Creio que isso será possível se cada um se aproximar das linhas deste livro com espírito de encanto e a capacidade de se deixar surpreender por uma realidade profundamente encantadora e entusiasmante. 

			Luiz Fernando R. Santana
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			INTRODUÇÃO

			O Concílio Vaticano II (1962-1965) proporcionou mudanças substanciais na vida da Igreja, a partir da segunda metade do século XX. Das várias intuições surgidas nesse efervescente movimento de renovação eclesial, uma que salta aos olhos é a reforma litúrgica. Sendo o culto uma realidade imediata experimentada pelo fiel, a renovação dos ritos provocou grande impacto na vida das comunidades. Em consequência, a ritualidade cristã ainda hoje continua sendo objeto de debate e de aprofundamento das iniciativas apresentadas pela reforma conciliar.

			Uma das grandes aquisições do Concílio no tocante à reforma dos ritos, sem dúvida, consiste na restauração do lugar da Sagrada Escritura na celebração litúrgica. Por muitos séculos, a leitura da Bíblia na liturgia foi colocada em segundo plano, sobretudo como reação apologética à Reforma Protestante. Entretanto, com o resgate da perspectiva histórico-salvífica das ações litúrgicas, a Escritura celebrou o feliz reencontro com a ritualidade cristã. Desde a virada conciliar, então, o povo católico se beneficia da fonte da Palavra de Deus, escutada e celebrada em cada liturgia.

			A comunidade cristã, porém, ainda está em processo de acolhida da transformação iniciada pela reforma litúrgica. De fato, constata-se que há pouca consciência da importância da Escritura nas celebrações litúrgicas. Embora haja algumas iniciativas do uso da Bíblia em determinados momentos comunitários – círculos bíblicos, grupos de oração, catequese –,  o conhecimento de sua relação com a liturgia fica a desejar. Há, ainda, uma mentalidade de que a liturgia da Palavra, em vez de ser vista como autêntica celebração, se reduz a uma simples “introdução” ou mero “preâmbulo” à liturgia eucarística. Um dos reflexos desse descaso está na falta de preparo daqueles que desempenham o ofício de leitor, que parece mais fruto de improvisação do que a realização de um autêntico ministério. Também encontramos em nossas comunidades uma noção restritiva de que a Palavra de Deus corresponde à Bíblia tal e qual na sua materialidade, a ponto de induzir muitos a desconsiderar o Lecionário – e consequentemente o evangeliário – como meio de transmissão da Palavra. Muitos católicos, inclusive por desconhecimento da excelência da escuta litúrgico-assembleal da Palavra de Deus, acreditam que o contato com ela ocorre predominantemente numa “leitura doméstica da Bíblia”.

			A partir dessas questões pastorais, percebe-se que não basta ter novos livros litúrgicos e ritos renovados. De fato, o magistério eclesial e a reflexão teológica se debruçaram no trabalho de aprofundamento dos princípios da reforma litúrgica, com o objetivo de ajudar os católicos a saborear o mistério da Palavra de Deus. Mas a abordagem não se limitou ao debate acerca do vínculo entre Escritura e celebração litúrgica. Em consequência da virada conciliar, posteriormente emergiu um tema que constitui uma grande novidade: a sacramentalidade da Palavra de Deus.

			Mesmo com a promulgação do novo Lecionário da missa pouco tempo depois da realização do Concílio Vaticano II, a abordagem da Escritura proclamada na liturgia – e, consequentemente, o tema da sacramentalidade da Palavra – ganhou força nos últimos anos, sobretudo a partir da Exortação Pós-Sinodal Verbum Domini, promulgada pelo papa Bento XVI em 2010. A sacramentalidade da Palavra, então, torna-se um tema a ser aprofundado tanto na teologia quanto no magistério eclesial. Porém, a motivação deste trabalho não é apenas teológica. A realidade litúrgico-pastoral, como vimos, clama por uma consciência maior da dimensão sacramental da Palavra de Deus na ritualidade cristã. Diante desse fato, é urgente que nossas assembleias experimentem uma mistagogia da Palavra de Deus celebrada na liturgia. 

			O caminho que levou à intuição da realidade sacramental da Palavra proclamada, então, partiu da Constituição Sacrosanctum Concilium. O documento conciliar provocou duas mudanças significativas. Em primeiro lugar, a mudança do conceito de sacramento, situando-o a partir do horizonte histórico-salvífico. Logo, a celebração litúrgica se torna a realização da história da salvação em ato. Dessa forma, na sacramentalidade dos ritos se manifesta o encontro entre o Deus que salva e a humanidade que lhe tributa o merecido louvor.

			Uma vez que a história da salvação é consignada nos textos bíblicos, chegamos à segunda mudança: o resgate da Escritura na celebração litúrgica. Assim, na Palavra de Deus proclamada e escutada na Igreja está presente Cristo, que anuncia o mistério e realiza a obra da redenção. Por sua vez, à luz dessa mesma Palavra, a comunidade glorifica a Deus, prestando-lhe o devido culto, em resposta à salvação recebida.

			A “materialização” do desejo do Concílio, de uma leitura mais abundante e variada da Escritura na liturgia, encontra-se no novo Lecionário da missa. Porém, é na segunda edição, publicada em 1981 – a primeira foi em 1969 –, que encontramos, de modo mais desenvolvido, os princípios para uma teologia da liturgia da Palavra. O texto em questão refere-se aos princípios gerais do Ordo Lectionum Missae (Elenco das leituras da missa). Além de orientações de cunho prático, o documento aprofunda as intuições do Concílio, sobretudo os fundamentos teológicos, o âmbito da ministerialidade da Palavra, bem como a participação dos fiéis na escuta litúrgica das Escrituras. Assim, as orientações presentes no texto que introduz o novo Lecionário também nos ajudarão em nossa reflexão acerca da sacramentalidade da Palavra de Deus, pois o mesmo é fruto do desejo de renovação iniciado pela Constituição Sacrosanctum Concilium.

			Dessa forma, em nossa abordagem, a Palavra de Deus não será vista sob a ótica da materialidade do texto bíblico, como se qualquer volume da Sagrada Escritura – ou uma simples perícope dela extraída – por si só já constitua um “sacramento”. A afirmação de que a Palavra de Deus é sacramento situa-se dentro do contexto da celebração litúrgica, na qual Cristo, com sua autoridade, a proclama diante de todos e faz com que o eterno se irrompa em nosso tempo, portando sua força salvífica para a assembleia ali reunida.

			Além disso, embora a Palavra de Deus seja proclamada na celebração dos demais sacramentos, dos sacramentais e da liturgia das horas, a realidade cultual que tomamos como referência nesta obra é a da celebração da Eucaristia. Nesta, os batizados tomam parte semanalmente em suas comunidades. Ela se torna, inclusive, a única ocasião em que muitos fiéis conseguem ter algum contato com as Escrituras. Aqui, porém, não visamos o aprofundamento da relação entre as “duas mesas” – a da Palavra e a da Eucaristia –, tema já bastante trabalhado. A presente tese focará na liturgia da Palavra.

			Para uma árvore crescer, entretanto, é necessário que ela aprofunde suas raízes. Da mesma forma, para nos ajudar a aprofundar o tema da sacramentalidade da Palavra, este trabalho também percorrerá as bases da tradição eclesial, perscrutando o rico patrimônio litúrgico-teológico conservado. Deste, sabiamente, a Igreja usa o que é necessário para o bem dos fiéis, da mesma maneira como foi a própria experiência da reforma litúrgica. Tal como a Igreja – e como o pai de família que tira do seu tesouro coisas novas e antigas (Mt 13,52) –, nosso percurso, então, descerá às suas raízes, de modo especial na teologia patrística.

			De fato, embora recente no magistério eclesial, o tema da sacramentalidade da Palavra apresenta raízes bíblicas e patrísticas.1 No tempo dos Padres da Igreja, o termo “sacramento” tinha uma acepção mais ampla do que no segundo milênio, designando também eventos da Escritura e práticas cristãs.2 Quando revisitamos a tradição, percebemos que “ainda estamos muito aquém do modo de pensar dos Padres da Igreja que, de modo geral, afirmam que, em si mesma, a Palavra é sacramental, porque, através dela, se exprime simbolicamente um conteúdo de salvação”.3 A partir da inspiração patrística, nossa abordagem se voltará para a mistagogia, recurso catequético empregado pelos Padres da Igreja. De modo particular, entraremos na escola de Santo Ambrósio, bispo de Milão, que viveu no século IV. Suas catequeses mistagógicas, consignadas nas obras De Sacramentis (Sobre os sacramentos) e De Mysteriis (Sobre os mistérios), demonstram como os catequizandos participam do mistério de Deus por meio do sinal de sua “Palavra eficaz” – sermo operatorius –, presente nos gestos divinos ao longo da história da salvação. Tais gestos aparecem nas suas catequeses mediante a tipologia bíblica. Através dela, Ambrósio mostra aos seus neófitos que os sacramentos da iniciação cristã continuam a economia da salvação consignada nos textos da Escritura. A linguagem mistagógica dos Padres, com efeito, situa-se na dinâmica histórico-salvífica. Além disso, no período patrístico, a celebração da liturgia era vista como a realização do mysterium salutis (mistério da salvação). Assim, os mysteria (mistérios) acontecidos na história da salvação se tornaram elementos inspiradores para a catequese dos Padres da Igreja.4

			Destarte, o recurso aos Padres da Igreja, mais especificamente a Ambrósio de Milão, traz as seguintes perguntas: a tipologia bíblica das suas catequeses mistagógicas pode contribuir para uma reflexão a respeito do tema da sacramentalidade da Palavra de Deus? Seus ensinamentos para os neófitos de Milão no século IV podem ajudar os fiéis do século XXI a fazer uma experiência mistagógica da Palavra de Deus celebrada? As catequeses pós-batismais do renomado pastor milanês têm algo a ensinar à assembleia celebrante de hoje acerca da importância da escuta e da resposta à Palavra de Deus que, sacramentalmente, manifesta sua eficácia salvífica em nossas liturgias? São questões relevantes na tentativa de descobrir um norte para a realidade da Palavra de Deus celebrada hodiernamente. É importante, ainda, salientar que o recurso ao bispo de Milão não é uma tentativa de imitá-lo, “numa reconstrução anacrônica do passado, mas para que a experiência dele possa iluminar e inspirar a busca de respostas próprias para a experiência do presente”.5

			Este livro, então, estabelecerá um diálogo entre o presente da tradição eclesial, representado pela reforma litúrgica, e a sua experiência do passado, ilustrada pelas catequeses mistagógicas de Ambrósio. Nessa aproximação, buscaremos lições iluminadoras para ajudar a comunidade eclesial a degustar a força sacramental da Palavra de Deus no hoje celebrativo. Assim, no terceiro capítulo desta obra, aparecerão propostas, intuições e provocações que nos ajudarão a compreender e experimentar a sacramentalidade da Palavra. 

			Enfim, mais do que transmitir ensinamentos, ou por sua força sonora e semântica, a Palavra ressoada a partir do ambão concede a salvação àqueles que se dispõem a ouvi-la. Em última análise, a Palavra que alcança os ouvidos é o próprio Salvador que vem ao encontro da assembleia litúrgica. Desse modo, os fiéis vão se configurando à sua imagem, isto é, revestindo-se de Jesus Cristo (Rm 13,14), ao serem envolvidos pela força transformadora do sacramento da Palavra de Deus proclamada.

		


             

		
			1. A SACRAMENTALIDADE DA PALAVRA DE DEUS NA CONSTITUIÇÃO LITÚRGICA

			O século XX trouxe uma inesperada primavera na vida da Igreja. Foi o evento do Concílio Vaticano II (1962-1965), durante o qual foram tomadas várias decisões com o intuito de atualizar a missão da Igreja. Uma delas foi a realização da reforma litúrgica, considerada um dos grandes feitos daquela geração. Ao mesmo tempo, ela se tornou objeto de inúmeras discussões até os dias de hoje. 

			Uma das mais notáveis contribuições da reforma em matéria litúrgica foi a restauração do conceito de sacramento. O ponto de partida é Cristo, sacramento do Pai; no seu mistério pascal, o Salvador fez surgir de seu lado aberto o sacramento admirável da Igreja, na qual, através dos ritos, é continuada a obra da redenção. Toda experiência ritual se torna um acontecimento de salvação para o ser humano e de glorificação a Deus, pois a liturgia constitui um sinal que expressa realidades divinas. Partindo dessa mudança, a nova perspectiva sacramental se expande para além do tradicional setenário, de forma que outras realidades celebrativas, como a liturgia das horas e a assembleia litúrgica, também se constituam em sinais que expressam e celebram a salvação.

			A virada na perspectiva da sacramentalidade alcançou um elemento celebrativo muito esquecido durante séculos: a Palavra de Deus. De fato, o Concílio não apenas restaurou o lugar de honra da Escritura na celebração litúrgica. Ele ainda estabeleceu os fundamentos da natureza sacramental da Palavra de Deus. O mistério salvífico é garantido pela presença de Cristo, que anuncia as maravilhas de Deus sempre operantes no hoje celebrativo, por meio da ação do Espírito Santo.

			Então, veremos neste capítulo como as bases teológicas da Constituição Sacrosanctum Concilium  e sua interpretação posterior, mais especificamente os princípios gerais do Ordo Lectionum Missae, presentes no Lecionário reformado, podem ajudar os fiéis a saborear a Escritura proclamada nas celebrações e, consequentemente, a experimentar o mistério pascal de Cristo.

			1.1. A natureza sacramental da celebração litúrgica à luz da Constituição Sacrosanctum Concilium 

			A reforma litúrgica promovida pelo Concílio Vaticano II trouxe importantes contribuições para o modus celebrandi, a maneira de celebrar da Igreja. Para tanto, era necessário reexaminar alguns conceitos que perduraram durante séculos. Um ponto a ser revisto era o conceito de sacramento. Às vésperas da Reforma Litúrgica, o termo era atribuído somente ao setenário tradicional: batismo, confirmação, Eucaristia, penitência, unção dos enfermos, ordem e matrimônio. Durante os doze primeiros séculos da Igreja, a palavra sacramento era empregada para designar outras realidades: Cristo, a Igreja, a Escritura etc. Porém, a partir do século XIII (e, principalmente, a partir do Concílio de Trento), ao delimitar a essência ou natureza específica do sacramento como “sinal eficaz da graça”, o termo passou a ser empregado estritamente ao setenário.6

			Com o advento do Concílio Vaticano II, houve uma reviravolta no uso da palavra sacramento. D. Borobio resume bem a transformação ocasionada pelo evento conciliar:

			O Vaticano II usou a expressão “sacramento” em seu sentido mais original, aplicando-a a Cristo, à Igreja e, num sentido mais difuso, ao cristão, a todo homem, às realidades criadas. Hoje, a teologia, baseando-se nas fontes da revelação e do magistério da Igreja, não hesita em denominar “sacramento” também outras realidades que ultrapassam o campo do setenário sacramental. Não se trata de simples “nominalismo” (nome sem conteúdo) nem de “pansacramentalismo” (tudo é sacramento). Trata-se de reconhecer a essência sacramental das diversas realidades, reconhecendo os seus elementos comuns e diferentes, de tal modo que a intercomunicação e a comparação nos revelem toda a riqueza aí encerrada.7

			Ao abordar a sacramentalidade, o texto da Sacrosanctum Concilium  parte das relações entre Cristo, a Igreja e a liturgia. De fato, o documento considera a celebração litúrgica em íntima conexão com Jesus Cristo e com a Igreja. Cristo é o eixo de toda a história da salvação. Por sua vez, a Igreja é a continuadora da obra salvífica de Jesus, sobretudo realizada nas celebrações litúrgicas. Enfim, a liturgia é obra de Cristo e da Igreja: manifesta, transmite e realiza a salvação.8

			O n. 5 da constituição litúrgica, rico em citações bíblicas e litúrgicas, mostra-nos que em Jesus Cristo se encontra a fase central da história da salvação. O texto parte do princípio da vontade que Deus tem de salvar os homens (1Tm 2,4), já iniciada no Antigo Testamento (Hb 1,1). Em seguida, o texto conciliar de SC 5 apresenta a obra de Jesus, destacando o seu aspecto sacramental: 

			Quando chegou a plenitude dos tempos, Deus enviou o seu Filho, Verbo feito carne, ungido pelo Espírito Santo, para anunciar a boa nova aos pobres, a curar os contritos de coração, médico da carne e do espírito, mediador entre Deus e os homens. A sua humanidade foi, na unidade da pessoa do Verbo, instrumento da nossa salvação. [...] Esta obra da redenção dos homens e da glorificação perfeita de Deus, [...] realizou-a Cristo Senhor, principalmente pelo mistério pascal.

			No final do n. 5 e em todo o n. 6 da Constituição Sacrosanctum Concilium , encontramos a síntese das relações entre Cristo e a Igreja. Ao passar do discurso de Jesus para a Igreja, a constituição litúrgica mostra a estreita conexão entre os dois: “De fato, do lado de Cristo adormecido na cruz, nasceu o admirável sacramento de toda a Igreja” (SC 5). 

			Em SC 6, evidencia-se a continuidade entre Cristo e a Igreja. De fato, Cristo comunica a missão recebida do Pai à Igreja. Esta, a fim de realizar a missão recebida por Cristo, recebe a unção do Espírito Santo, como ele a recebeu. A missão da Igreja é idêntica à missão de Cristo: pregar e realizar a obra da salvação, mediante o sacrifício e os sacramentos, e prestar o devido culto a Deus. Sem cessar, ao longo dos séculos, a Igreja tem desempenhado a obra da redenção que Cristo lhe confiou desde Pentecostes. Com efeito, no término de SC 6, encontra-se uma recordação explícita da ininterrupta celebração litúrgica do mistério pascal de Cristo e as modalidades que a caracterizam: anúncio da Palavra, celebração eucarística, ação de graças e louvor a Deus. Com efeito, SC 6 apresenta os traços mais importantes da obra da Igreja, toda ela orientada à semelhança da obra de Cristo, à nossa salvação e à glorificação de Deus.

			Depois de falar de Jesus Cristo e da Igreja, a Constituição Sacrosanctum Concilium  nos apresenta o tema da liturgia em SC 7: “Para realizar uma obra tão grande, Cristo está sempre presente na sua Igreja, de modo especial nas ações litúrgicas.” Nesses termos, com os quais se inicia o trecho de SC 7, estão claros dois conceitos: a íntima relação que existe entre a liturgia, a Igreja e Jesus Cristo e a união que existe entre Cristo e a Igreja realizada na liturgia. Estabelecido esse princípio geral, a constituição litúrgica descreve como ocorre a presença de Cristo nas ações litúrgicas: na santa missa (tanto no ministro quanto nas espécies eucarísticas), nos sacramentos, na proclamação da Escritura, no ofício divino e na assembleia. Portanto, a realidade da obra salvífica permanece sempre a mesma; o que varia é como ocorre a presença de Cristo nas celebrações litúrgicas. Sem Cristo, a liturgia seria reduzida a mera ação humana; mesmo com todo seu aparato estético e gestual, o rito não seria capaz de mediar a graça salvífica para a humanidade.9 O texto conciliar, de fato, põe em relevo o caráter sacramental da liturgia, através da qual a Igreja age por meio de sinais sensíveis, que realizam a santificação dos homens e a glorificação de Deus. A liturgia é, então, o lugar do encontro privilegiado entre Deus e o homem. 

			Além disso, na liturgia se exerce a função sacerdotal de Cristo: por meio dele, a Igreja presta ao Pai o culto que lhe é devido (SC 7). Por isso, a maioria das orações litúrgicas da Igreja dirige-se ao Pai através de Jesus Cristo. No final de SC 7, depois de ressaltar a dignidade da liturgia, a constituição litúrgica afirma com tom decisivo a maior eficácia das ações litúrgicas com relação às outras atividades da Igreja. Eis o motivo: as celebrações litúrgicas são atos de Cristo e da Igreja. Somente nelas existe uma presença especial de Cristo e da Igreja e apenas nelas estão implicadas, de modo especial, a autoridade e a vontade de Cristo e da Igreja.10 

			Nesse percurso, observamos um notável vínculo que se estabelece entre o mistério de Cristo, o mistério da Igreja e o mistério da liturgia, tendo como pano de fundo a história da salvação. À luz dessa união, a Constituição Sacrosanctum Concilium oferece algumas pistas que apontam uma visão sacramental que vai além do tradicional setenário. Dois exemplos serão brevemente apresentados: a liturgia das horas e a assembleia litúrgica.

			A sacramentalidade da liturgia das horas está enraizada a partir de SC 5-7. Através do ofício divino, exerce-se o sacerdócio de Cristo na assembleia reunida e celebra-se o mistério que abarca tanto a dimensão de santificação como a dimensão cultual. Com efeito, a natureza da oração cristã está intimamente ligada à natureza do mistério da salvação. O diálogo entre Deus e a comunidade cristã coincide com a dimensão sacramental e mistérica da Igreja, na qual se unem o humano e o divino, a Trindade e a humanidade.11

			O texto de SC 83 afirma que a liturgia das horas eleva o cântico divino de louvor a Deus, que, sem cessar, intercede pela salvação do mundo. A glorificação de Deus, objetivo do culto que o homem lhe tributa, tem pleno valor enquanto está ligado a Cristo e à Igreja.12 Dessa maneira, como ação litúrgica, o ofício divino é memorial do exercício do sacerdócio de Cristo e tem caráter sacramental, uma vez que atualiza a mediação do Verbo Encarnado, o qual viveu a comunhão íntima com Deus.13

			Na sua sacramentalidade, ainda, a liturgia das horas é celebração orante da historia salutis (história da salvação), cujo núcleo é o paschale mysterium (mistério pascal). O mistério pascal de Cristo faz-se presente não apenas na celebração da Igreja, mas também na vida que acolhe a salvação inserida na história. Através da liturgia das horas, a história torna-se kairós, isto é, tempo favorável do culto e da santificação, da mesma forma como aconteceu na vida de Jesus.14

			A liturgia das horas, então, exerce uma função salvífico-latrêutica, pois, através dela, a Igreja estende para outros momentos a obra redentora e glorificadora de Deus realizada por Cristo na sua vida, não somente com a ação, mas também com a oração de seu sacrifício.15 Dessa maneira, cada hora do ofício divino é um momento em que brilha o sinal sacramental da vida ofertada em sacrifício permanente, pois toda a existência cristã está imbuída do aspecto cultual.16

			As intuições da Constituição Sacrosanctum Concilium  apontam também para a sacramentalidade da assembleia litúrgica. De fato, a nova visão do Concílio acerca do Povo de Deus aponta para “uma comunidade de fiéis, hierarquicamente constituída, legitimamente reunida em certo lugar para uma ação litúrgica e altamente qualificada por uma particular e salutar presença de Cristo”.17 Por isso, o Concílio recomenda que “sempre que os ritos implicam uma celebração comunitária, caracterizada pela presença e ativa participação dos fiéis, inculque-se que esta deve preferir-se, na medida do possível, à celebração individual e como que privada” (SC 27).

			Através da renovação conciliar, a assembleia litúrgica foi revalorizada na sua dimensão mistérica e sacramental. Sendo um componente da ação litúrgica, a assembleia é o sinal atuante da presença do Senhor, que reúne e consagra seu povo, pois Cristo “está presente quando a Igreja canta e reza” (SC 7). A assembleia celebrante constitui um mistério, pois é uma realidade salvífica, ao mesmo tempo visível e invisível.18

			Como um elemento salvífico onde Cristo está presente, a assembleia litúrgica deixa de ser uma simples reunião de fiéis para se tornar um sacramento de salvação, no qual se realiza o mistério pascal. A presença viva do Senhor acontece no meio do povo reunido para celebrar. A assembleia tanto celebra o memorial de Cristo como demonstra a pluralidade e a universalidade de toda a Igreja.19

			Com efeito, “a assembleia é o primeiro sinal da presença de Cristo e o âmbito sacramental onde são realizados os demais sinais da presença e da ação de Cristo”.20 Ela é um sinal sagrado, uma epifania da Igreja, sacramento de salvação, que desempenha uma função sacerdotal no mundo e em favor de toda a humanidade.21 Assim, a assembleia litúrgica apresenta-se em diversos níveis do dinamismo sacramental-litúrgico da Igreja. Em primeiro lugar, Cristo que está presente e se manifesta na Igreja. Por sua vez, a Igreja está presente e se manifesta através da assembleia celebrante. Por fim, a Igreja se torna visível e manifestada graças à celebração litúrgica.22 Com o resgate da sacramentalidade da assembleia, expressão viva da Igreja, a teologia conciliar exorta os fiéis a adentrar o mistério assembleal mediante uma participação plena, ativa, consciente, piedosa e frutuosa.

			1.2. A revalorização da Sagrada Escritura na celebração litúrgica

			Para chegar ao tema da sacramentalidade da Palavra, houve um longo percurso. O primeiro passo foi a revalorização da Escritura na celebração. Depois de séculos de ofuscamento, a comunidade cristã finalmente foi convocada a participar, não só da mesa da Eucaristia, mas também da mesa da Palavra. A Igreja, ainda, não se preocupou apenas com as bases teológicas das relações entre Bíblia e liturgia. O objetivo do Concílio foi realizar o projeto de trazer mais abundantemente a Palavra aos fiéis.

			A reforma litúrgica decorreu de contribuições significativas dos movimentos bíblico e litúrgico. O movimento bíblico proporcionou o acesso da Sagrada Escritura aos fiéis, mediante a tradução e a pesquisa teológica dos textos bíblicos, perscrutando o conteúdo e o significado de cada um deles. O Movimento Litúrgico, por sua vez, buscou fazer a aproximação entre liturgia e povo, através da participação e da compreensão dos ritos.23 O diálogo entre ambos os movimentos contribuiu para a redescoberta da importância da Escritura na liturgia e na vida dos fiéis. 

			Nas sessões conciliares, ocorria um gesto significativo que demonstrava o primado da Palavra de Deus:

			[Havia a] entronização solene da Bíblia na aula conciliar antes das sessões, ocupando um lugar físico de destaque. Já na primeira sessão conciliar, logo depois da missa, o secretário-geral, com a cabeça descoberta e acompanhado por um grupo de acólitos, entronizou solenemente o Santo Evangelho na aula conciliar, colocando-o num lugar especialmente preparado. Esse gesto simbólico vai acompanhar os padres ao longo das Congregações Gerais, que se realizarão sob o olhar da Palavra de Deus, exprimindo um novo momento de relação dos católicos com a Escritura.24

			A Palavra de Deus recebeu especial atenção durante o Concílio Vaticano II. Ela foi o tema da Constituição Dogmática Dei Verbum. Ademais, várias citações bíblicas estão presentes nos demais documentos, mostrando a atitude de escuta da Palavra dos participantes do Concílio. Com efeito, “o pano de fundo da parte doutrinal da Sacrosanctum Concilium  é de todo bíblico. As outras citações estão em função desses conteúdos ou em explicação subordinada”.25 Para entendermos melhor essa reviravolta, vejamos como ocorria a relação entre Bíblia e liturgia antes do Concílio Vaticano II. Em seguida, abordaremos como esse evento desempenhou um importante papel no resgate da importância e da dignidade da Escritura nas celebrações litúrgicas.

			1.2.1 A Bíblia na liturgia antes do Concílio Vaticano II

			“Não há liturgia sem Bíblia.” Essa sentença foi proferida por A. G. Martimort na abertura do Congresso de Estrasburgo em 1958, poucos anos antes da realização do Concílio Vaticano II.26 Todavia, para se chegar a essa convicção – que não será mais abandonada a partir do evento conciliar –, um longo caminho foi percorrido.

			Houve uma progressiva diminuição do valor da liturgia da Palavra no culto cristão. O primeiro fator a considerar é a fixação das leituras bíblicas na língua latina, uma vez que era o idioma em uso no Império Romano. Depois das invasões bárbaras, o latim foi perdendo força como língua falada. A partir de então, o povo começou a se distanciar da liturgia e, por consequência, da Sagrada Escritura. Como poucos entendiam o latim, a liturgia da Palavra ficou empobrecida, diminuindo a riqueza e a quantidade das leituras bíblicas.27

			Além disso, a chegada dos povos bárbaros contribuiu também para um segundo fator. As populações que iam sendo progressivamente incorporadas à Igreja eram distantes da cultura do mundo da Bíblia. O catecumenato, que poderia sanar esse problema devido à sua forte catequese bíblica, infelizmente já tinha começado a entrar em decadência. Com a generalização do batismo de crianças a partir do século V, o catecumenato perdeu força, até que desapareceu totalmente no século VIII. Dessa maneira, o mundo bíblico ficou distante da compreensão dos novos povos, e, em consequência, as leituras da Sagrada Escritura tornaram-se cada vez menos atrativas.28

			As mudanças na pregação litúrgica também influenciaram na distância entre Bíblia e liturgia. Os presbíteros encontravam dificuldades na pregação em referir-se aos textos bíblicos proclamados em latim; o povo não os compreendia, pois começava a falar as línguas românicas.29 Diante desse fator, a homilia a partir do texto bíblico foi sendo deixada de lado, cedendo lugar a outros elementos, como as lições de catecismo, os sermões de devoção e moralizantes, os quais eram desconectados das leituras bíblicas. Sem a homilia, a Sagrada Escritura perdeu a sua dimensão catequética na liturgia, ficando relegada a segundo plano.30

			A partir do século XVI, agravou-se ainda mais a distância entre Bíblia e liturgia. Numa reação apologética à Reforma Protestante, aos poucos, os fiéis foram se afastando da Sagrada Escritura,31 e o latim foi se fixando de modo cada vez mais rígido, sendo visto como “a expressão da unidade da Igreja e o remédio eficaz contra as heresias”.32

			Foi preciso esperar o século XX para que a Bíblia e a liturgia recuperassem a unidade que fora perdida. Isso ocorreu mediante os movimentos bíblico e litúrgico, embora eles tenham começado por vias diferentes. Com efeito, os biblistas do início do século XX não tinham ideia de que suas contribuições levariam as pessoas a reencontrar o sentido do mistério nas celebrações. Por sua vez, os iniciadores do movimento litúrgico não imaginavam a enorme importância da Palavra de Deus na ação litúrgica. Seguindo a orientação do papa Pio X, eles incentivavam os fiéis à comunhão frequente; porém, ainda não imaginavam que a verdadeira renovação litúrgica se realizaria também por meio da aproximação da outra mesa do Senhor: a mesa da Palavra de Deus.33

			O crescimento das disciplinas bíblica e litúrgica ao longo da primeira metade do século XX contribuiu para o diálogo entre as duas temáticas. Os estudos publicados vinte anos antes do Concílio buscaram apresentar o papel da Bíblia na liturgia.34 Mas o que salta aos olhos durante a primeira metade do século XX é que os documentos do magistério, tanto os relacionados à Bíblia como aqueles referentes à liturgia, não fazem nenhuma menção a um vínculo entre ambas:

			Basta dar uma passada de olhos nos grandes documentos do magistério para detectar esse fenômeno. Nem as grandes encíclicas bíblicas Providentissimus Deus (1893), Spiritus paraclitus (1920) e Divino afflante spiritu (1943) aludem à proclamação litúrgica da Escritura; nem, por sua vez, os documentos do renascimento litúrgico – começando por sua carta magna, a encíclica Mediator Dei (1947) – parecem muito preocupados com o papel da Bíblia no interior da celebração.35

			O empobrecimento bíblico na celebração litúrgica era refletido no lecionário usado nos ritos. Antes da renovação conciliar, ele era bem diferente. Não possuía a abundância com a qual já estamos habituados. Em geral, somente o Tempo da Quaresma era um pouco mais rico: para cada dia, uma leitura diferente. Isso era contrastado com o esquema do Tempo Pascal e do Tempo Comum: as perícopes da missa dominical eram repetidas ao longo da semana.36 A pobreza bíblica na liturgia era tão gritante que isso se refletia na prática pastoral: para cumprir o preceito dominical bastava chegar à igreja a partir do ofertório.37 Assim, às vésperas da reforma conciliar, a liturgia era vista predominantemente como uma recitação de textos eucológicos, sem consideração para com a Sagrada Escritura na celebração.38 O Concílio Vaticano II, então, buscou superar esse embaraço nas relações entre Bíblia e liturgia.

			1.2.2 O resgate da Sagrada Escritura na celebração litúrgica no Concílio Vaticano II

			A restauração da liturgia da Palavra promovida pelo Concílio Vaticano II foi um dado importante para a renovação da vida eclesial. O retorno da Sagrada Escritura à liturgia constitui uma das principais condições para o fortalecimento da unidade cristã e da missão apostólica. Com efeito, na ritualidade cristã, os fiéis são convidados a um crescente amor à Palavra de Deus. Esse sentimento é fortalecido mediante a consciência do paralelo entre as duas mesas, a do ambão e a do altar. Portanto, o alimento das Escrituras servido na liturgia é fundamental, para que a assembleia dos fiéis realize a experiência de comunhão entre si – mediante a convocação do Verbo que proclama a salvação – e de missão – enquanto testemunhas vivas da Palavra.

			Dessa forma, principiaremos essa etapa com alguns pontos fundamentais do resgate da dignidade da Escritura na ritualidade cristã que encontramos na Constituição Litúrgica Sacrosanctum Concilium.39 Porém, o debate acerca do papel da Palavra de Deus na liturgia prosseguiu – embora com poucos acenos – nas linhas da Constituição Dogmática Dei Verbum. Após a diligente reflexão conciliar, começaram os trabalhos de implementação da reforma. Um dos resultados consiste no novo Lecionário, com o qual finalmente se materializa a intenção dos padres conciliares no tocante ao serviço à mesa da Palavra.

			1.2.2.1 A grande guinada: a Constituição Sacrosanctum Concilium 

			O pano de fundo da Constituição Litúrgica Sacrosanctum Concilium  é predominantemente bíblico. Tal constatação, por si mesma, já é um indício do resgate das relações entre Bíblia e liturgia. O texto conciliar, de fato, mostra que o fundamento da liturgia é a historia salutis, consignada na Sagrada Escritura (SC 5-6). A partir de Pentecostes, “a Igreja nunca mais deixou de reunir-se em assembleia para celebrar o mistério pascal, lendo nas Escrituras tudo o que se dizia a respeito de Jesus Cristo” (SC 6). Dessa forma, o mundo da liturgia estabelece continuidade com o mundo da Sagrada Escritura.

			Entretanto, a primeira grande evidência da revalorização da importância e da dignidade da Bíblia na liturgia aparece no número 7 da constituição litúrgica: “Cristo está presente em sua palavra, quando a Igreja proclama a Sagrada Escritura”. A liturgia da Palavra é a atualização da pregação de Jesus. A eficácia conferida à Palavra pela presença de Cristo, então, demonstra que jamais as leituras bíblicas podem ser substituídas por outros textos, ainda que sejam edificantes para a vida espiritual.40

			A primeira menção que a constituição litúrgica faz explicitamente do valor da Sagrada Escritura na celebração é encontrada no n. 24:

			É enorme a importância da Sagrada Escritura na celebração da liturgia. Porque é dela que se extraem as leituras que se explicam na homilia e os salmos para cantar; com o seu espírito e da sua inspiração nasceram as preces, as orações e os hinos litúrgicos; dela tiram a sua capacidade de significação as ações e os sinais. Para promover a reforma, o progresso e a adaptação da sagrada liturgia, é necessário, por conseguinte, desenvolver aquele amor suave e vivo da Sagrada Escritura de que dá testemunho a venerável tradição dos ritos, tanto orientais como ocidentais.

			Logo no início, vemos o Concílio reconhecer a máxima importância da Sagrada Escritura na ação litúrgica. Com efeito, mediante o texto bíblico os mistérios celebrados recebem inspiração e iluminação. Para a Sacrosanctum Concilium, a proclamação da Palavra de Deus constitui um momento fundamental na celebração, pois, “da Escritura à liturgia, dá-se uma relação semântica de atribuição de significado”.41 Assim, a Sagrada Escritura não é mero acessório da liturgia, pois o que está presente no rito não são elementos secundários da Palavra de Deus, mas é justamente o seu coração vivo: a história da salvação.42

			A Igreja reconhece que o papel da Bíblia não é apenas o de ser a fonte de onde são escolhidas as leituras para a celebração – a partir das quais a homilia é feita – e os salmos a serem cantados. Todos os textos eucológicos – orações, preces e hinos litúrgicos – têm como fonte de inspiração a Sagrada Escritura. Também os sinais e os gestos empregados nas celebrações encontram nela seu fundamento.43 É de se notar que a mentalidade e a linguagem bíblica estão presentes nos formulários litúrgicos elaborados pela Igreja. Na verdade, eles têm mais valor quanto mais se inspiram na Sagrada Escritura. O mesmo se diz dos sinais e gestos litúrgicos: muitas vezes são ignorados e incompreendidos justamente por não serem considerados à luz da Bíblia.44

			O texto de SC 24 também ressalta a dimensão dialogal da Palavra de Deus na celebração litúrgica. Esse diálogo ocorre em duas vertentes. A primeira é através do próprio texto bíblico, quando a assembleia responde às leituras mediante o salmo e a aclamação ao Evangelho. A segunda vertente está na resposta eucológica dirigida a Deus pelo sacerdote em nome da comunidade de fiéis. Através dos textos eucológicos, o povo fortalece cada vez mais a sua relação com Deus, mediante essa reposta de fé. Desse modo, a liturgia prolonga a lógica da revelação, isto é, o diálogo salvífico-latrêutico entre Deus e seu povo.45 Ora, a Palavra anunciada e acolhida deve ser capaz de fazer brotar a oração a partir da comunidade eclesial. Diante disso, uma eucologia estranha aos textos bíblicos significaria que a Escritura proclamada é estéril, impedindo o verdadeiro colóquio salvífico entre Deus e os fiéis.46

			A importância da Escritura para a liturgia é a mesma com relação ao ar que se respira. Não bastasse isso, segue a mesma dinâmica da respiração: inspira-se ao escutar a Palavra proclamada e expira-se através das orações, cantos e outros gestos rituais, que expressam a fé.47 Com efeito, “não só a Bíblia impõe sua força à celebração, senão que também a mesma liturgia transmite à Bíblia uma energia específica, realizando a atualização perfeita dos textos bíblicos”.48 Por isso, “a fé celebrada não faz quebras entre rito e Palavra, pois a Palavra permeia toda a ritualidade”.49

			A intimidade da relação entre Bíblia e liturgia deve promover um “amor suave e vivo” dos fiéis pela Sagrada Escritura. De fato, uma vez que a maioria deles tem contato com a Bíblia apenas através das celebrações, sobretudo a eucarística dominical, era necessário que a reforma conciliar primeiro recuperasse o lugar de importância da Escritura na celebração do próprio rito. Ao mesmo tempo, para uma fecunda reforma litúrgica, era conveniente que os fiéis fossem inseridos no mundo da Bíblia. Porém, tal inserção não comporta apenas o conhecimento da Sagrada Escritura; o amor a ela também faz parte do processo.50 Na liturgia, a Igreja demonstra o afeto pela Escritura; em consequência, seus filhos, percebendo esse fato, vão imbuir-se de um amor sempre crescente para com a Bíblia. Assim, a revalorização teve que começar a partir do próprio magistério, para que nos fiéis pudesse crescer o amor suave e vivo pela Sagrada Escritura. Esse afeto proporcionará uma familiaridade maior, impulsionando a comunidade a assimilar, celebrar e viver a Palavra.

			A segunda citação da constituição litúrgica acerca da importância da Palavra de Deus na liturgia está no n. 35:

			Para se poder ver claramente que na liturgia o rito e a palavra estão intimamente unidos: 1) Seja mais abundante, variada e bem adaptada a leitura da Sagrada Escritura nas celebrações litúrgicas. 2) Indiquem as rubricas o momento mais apto para a pregação, que é parte da ação litúrgica, quando o rito a comporta. O ministério da palavra deve ser exercido com muita fidelidade e no modo devido. A pregação deve ir beber à Sagrada Escritura e à liturgia, e ser como que o anúncio das maravilhas de Deus na história da salvação, ou seja, no mistério de Cristo, o qual está sempre presente e operante em nós, sobretudo nas celebrações litúrgicas. 3) Procure-se também inculcar por todos os modos uma catequese mais diretamente litúrgica, e prevejam-se nos próprios ritos, quando necessário, breves admonições, feitas só nos momentos mais oportunos, pelo sacerdote ou outro ministro competente, com as palavras prescritas ou semelhantes. 4) Promova-se a celebração da Palavra de Deus nas vigílias das festas mais solenes, em alguns dias feriais do Advento e da Quaresma e nos domingos e dias de festa, especialmente onde não houver sacerdote; nesse caso, será um diácono, ou outra pessoa delegada pelo bispo, a dirigir a celebração.

			A Palavra e o rito coexistem naturalmente na ação litúrgica. O elemento verbal entra na celebração acompanhado de uma ação e é também dirigido a um interlocutor; por sua vez, o gesto é a realização daquilo que a palavra diz. Com efeito, no batismo, é gerado um filho de Deus que exclama: “Abba, Pai”! Por sua vez, a Eucaristia é ceia e, numa ceia, também se fala e se escuta. O Espírito Santo é derramado sobre os fiéis e estes começam a louvar a Deus.51 Assim, o rito e a Palavra são elementos indispensáveis e inseparáveis para a celebração do mistério da salvação. O desígnio salvífico chega até nós através do testemunho consignado na Sagrada Escritura e da celebração memorial da liturgia.52

			A citação de SC 35 apresenta quatro elementos que permitem vislumbrar a íntima união entre o rito e a palavra, para que “a fé dos presentes seja alimentada e os espíritos se elevem a Deus, para se lhe submeterem de modo racional e receberem com mais abundância a sua graça” (SC 33). O primeiro é o mais evidente: “Seja mais abundante, variada e bem adaptada a leitura da Sagrada Escritura nas celebrações litúrgicas” (SC 35). É o início da concretização do “amor suave e vivo” (SC 24) à Escritura, almejado pelo Concílio. Porém, tal mudança não deve ser apenas quantitativa, embora este passo, por si, já constitua uma grande virada com relação ao lecionário pré-conciliar. A cuidadosa seleção das leituras mostra que a constituição litúrgica preocupou-se em buscar uma pedagogia com o intuito de facilitar a compreensão da mensagem bíblica proclamada na liturgia.53

			O resgate da homilia como parte da ação litúrgica é o segundo elemento de SC 35. Nele, a constituição litúrgica mostra que a pregação deve ter como fonte a Escritura e a liturgia. Ambas são duas vias para chegar ao mesmo objeto: a pregação é o anúncio das obras salvíficas testemunhadas na Escritura e tornadas presentes na celebração litúrgica.54 Com isso, Cristo fala através do homiliasta. A pregação, então, deve ser “anúncio do Evangelho, testemunho do mistério pascal, contemplação das maravilhas de Deus e oração do homiliasta e de toda a assembleia”.55

			A catequese litúrgica é o terceiro aspecto de SC 35. Ela é um instrumento para que a comunidade entenda e viva os mistérios celebrados.56 De fato, transmitir a palavra não é suficiente: é preciso fazer o cristão entrar ativa e pessoalmente no mistério.57 O pedido do Concílio para que a catequese seja mais litúrgica recupera a prática mistagógica – ou seja, a iniciação ao mistério – dos Padres da Igreja. A palavra e o rito, com efeito, requerem uma mistagogia ininterrupta, amorosa e inteligente. No fundo, a introdução ao mistério permeia toda a constituição litúrgica.58

			Por fim, o último item de SC 35 corresponde à celebração da Palavra de Deus, sobretudo nos lugares onde falta o sacerdote. Mesmo com a ausência da liturgia eucarística, a comunidade se reúne em torno da Palavra, experimentando sua força viva e eficaz (Hb 4,12). Além disso, esses momentos ajudam a iluminar as devoções populares, ajudando-as a não se tornarem um ato mágico e rotineiro, desprovidas do horizonte histórico-salvífico apresentado na Sagrada Escritura.59

			Em SC 51, encontramos o próximo trecho que aborda a recuperação da Bíblia na celebração litúrgica: “Prepare-se para os fiéis, com maior abundância, a mesa da Palavra de Deus: abram-se mais largamente os tesouros da Bíblia, de modo que, dentro de um período de tempo estabelecido, sejam lidas ao povo as partes mais importantes da Sagrada Escritura”.

			Essa citação reforça o que já havia sido indicado em SC 35: a abundância da mesa da Palavra de Deus na ação litúrgica. Tal riqueza foi expressa com o novo lecionário, estruturado em um ciclo de três anos para a liturgia dominical e de dois anos para a liturgia nos dias da semana. Não somente a missa, mas também os demais sacramentos e sacramentais possuem um lecionário próprio, ajudando a comunidade, mediante a história salvífica presente na Escritura, a aprofundar o sentido teológico e existencial do momento celebrativo. Além disso, esse maior desfrute dos tesouros da Escritura demonstra também que o conhecimento da Bíblia e de sua mensagem salvífica é um dever de todo o cristão.60 Para celebrar o mistério pascal na sua totalidade, a Igreja não pode satisfazer-se com uma breve seleção de trechos da Sagrada Escritura. Por isso, a ampla abertura dos tesouros bíblicos torna-se uma necessidade intrínseca à reforma litúrgica.61

			No texto de SC 51, há um dado que chama atenção. É o uso da expressão “partes mais importantes da Sagrada Escritura”. Não se trata de um juízo de valor, como se existissem outras partes da Bíblia que fossem insignificantes ou de pouco valor. O peso que é dado a algumas passagens bíblicas ocorre pelo destaque feito pelos próprios autores hagiográficos, bem como pela retomada que o Novo Testamento faz delas ou até mesmo pela relevância que a tradição eclesial lhes atribuiu.62 Os dois aspectos – abundância das leituras e partes mais significativas da Bíblia – superaram a pobreza dos lecionários pré-conciliares, que abarcavam pouca variedade de perícopes, o que fazia com que muitas vezes faltassem os trechos mais importantes da Sagrada Escritura.63 Mais do que em qualquer outra época da história da Igreja, “os tesouros bíblicos, depois de séculos de doloroso ofuscamento, são real e programaticamente ‘reabertos’ e largamente reoferecidos a todo o corpo da santa Igreja”.64

			Por fim, vejamos o trecho de SC 56 que aborda a importância da liturgia da Palavra na celebração sacramental, mais especificamente, no tocante à liturgia eucarística:

			Estão tão intimamente ligadas entre si as duas partes de que se compõe, de algum modo, a missa – a liturgia da Palavra e a liturgia eucarística – que formam um só ato de culto. Por isso, o sagrado Concílio exorta com veemência os pastores de almas a instruírem bem os fiéis, na catequese, sobre o dever de ouvir a missa inteira, especialmente nos domingos e festas de preceito.

			Esse texto coroa o que a Sacrosanctum Concilium já vinha abordando a respeito da Palavra de Deus na liturgia. A Escritura não somente carrega uma “enorme importância na celebração” (SC 24), mas, com a liturgia eucarística, forma um só ato de culto. Desse modo, o texto conciliar vai além da dimensão funcional da Escritura no rito. Além disso, a expressão “liturgia da Palavra”, antes totalmente desconhecida pelo magistério eclesial, aparece pela primeira vez em SC 56.65 Ela não só exprime a realidade profunda que abarca, mas também forma um excelente paralelo com a liturgia eucarística: ambas as mesas são preparadas pelo Pai para o sustento dos fiéis.66 Além disso, elas carregam uma relação mútua: a liturgia da Palavra não é simplesmente “palavra”, carente de eficácia, e nem a liturgia eucarística é desprovida do seu caráter de anúncio do mistério pascal. As duas mesas formam uma só unidade e são interdependentes.67

			 Por isso, os fiéis são exortados a participar da missa inteira, superando a ideia minimalista de se contentar em chegar somente a partir do ofertório. A Palavra de Deus proclamada na liturgia constitui em si mesma uma celebração memorial do mistério, ou seja, tem caráter sacramental.68 Assim, SC 56 constitui um trecho formativo: incentiva os pastores a ajudar os fiéis a ter aquele “amor suave e vivo” (SC 24) pela Escritura ao valorizar a liturgia da Palavra. A Eucaristia exige a Escritura, que proclama as maravilhas de Deus, a pregação de Cristo, o anúncio do mistério pascal e a promulgação da aliança. Sem a liturgia da Palavra, a celebração sacramental fica incompleta, correndo o risco de se voltar ao ato mágico ou devocionista.69

			Ainda para a maioria dos fiéis, o único contato com a Bíblia acontece na celebração eucarística dominical. Como a Sagrada Escritura forma o pensar e o falar cristãos, ela deve ser copiosa para instruir a assembleia acerca dos mistérios da fé, para que, repleta do Espírito de Cristo, entenda e fale a linguagem de Deus.70 Dessa maneira, os fiéis devem ser orientados pelos pastores a terem consciência de que ambas as partes – liturgia da Palavra e liturgia eucarística – formam “um único ato de culto, direcionado ao único Cristo, e, através deste único ato, é santificada a Igreja”.71 Com efeito, a presença do Salvador nas ações litúrgicas confere unidade inquebrantável entre as duas mesas, pois Cristo é, ao mesmo tempo, sacerdote e mestre.72 A celebração eucarística não se esgota na comunhão do corpo e sangue de Cristo; ela exige também a escuta dócil da Palavra que ele nos dirige.73 Assim, as duas mesas não são mera justaposição de duas partes – como a água não é justaposição, senão combinação de hidrogênio e oxigênio. Suprimir a liturgia da Palavra, na verdade, seria como mutilar um organismo – como a água deixaria de ser água se fosse tirado o oxigênio ou o hidrogênio.74 Portanto, a mesa da Palavra e a mesa da Eucaristia formam o único pão da vida que sustenta a Igreja. Qualquer forma de ruptura entre as duas mesas provocaria a inexistência desse pão.75

			Ambas as mesas, portanto, têm importância capital para a fé. A escuta da Palavra a gera, estabelecendo o diálogo entre Deus e aquele que crê, transformado pela Palavra. Por sua vez, na mesa eucarística, são atualizados todos os gestos de salvação prefigurados pela Escritura, recebidos com fé pelos que se aproximam da Ceia do Senhor.76 Desse modo, o “mistério da fé” não é só a liturgia eucarística, mas também a liturgia da Palavra. A resposta de fé é dada perante o mistério que se atualiza e diante da presença divina na Palavra. Sem a fé, a Escritura não se torna para a comunidade um encontro atual com o Deus que salva o seu povo.77

			1.2.2.2 Uma breve retomada: a Constituição Dogmática Dei Verbum

			A temática da valorização da Escritura na liturgia é retomada pelo Concílio Vaticano II através da Constituição Dogmática Dei Verbum sobre a Revelação divina. Porém, o texto da Sacrosanctum Concilium esteve mais atento ao mistério da Escritura na liturgia do que a Dei Verbum. Nela, as referências aparecem apenas nos números 8, 21 e 25.78

			De acordo com a Constituição Dogmática Dei Verbum, a Palavra de Deus não se encontra apenas nas Escrituras, mas também em outras instâncias da vida da Igreja. De fato, “a Igreja, na sua doutrina, vida e culto, perpetua e transmite a todas as gerações tudo aquilo que ela própria é e tudo em que ela acredita” (DV 8). Em continuidade com a Sacrosanctum Concilium , a Dei Verbum considera a sagrada liturgia como o contexto vital para o reconhecimento da Palavra de Deus e da sua eficácia salvífica, referindo-se à imagem das duas mesas: “A Igreja sempre venerou as divinas Escrituras, como também o próprio corpo do Senhor; sobretudo na sagrada liturgia, nunca deixou de tomar e distribuir aos fiéis, da mesa tanto da palavra de Deus como do corpo de Cristo, o pão da vida” (DV 21).

			Mesmo sendo sugestões breves e diretas, a constituição sobre a revelação aponta que é no ambiente ritual que a Escritura aparece como Palavra de Deus. É na liturgia que a Escritura é proclamada, cantada e rezada, ações que dão concretude à Palavra.79 Através da proclamação da Palavra de Deus, a Escritura se faz devedora da liturgia: a Bíblia lhe deve uma atualização, que não seria conseguida de outra forma, pois a Escritura é atualizada mediante a tradição viva da fé e do encontro de uma comunidade concreta.80 Assim, os encarregados do ministério da Palavra são exortados a “manterem contato íntimo com as Escrituras, mediante leitura assídua e estudo aturado, [...] uma vez que, sobretudo nas cerimônias litúrgicas, têm obrigação de comunicar aos fiéis que lhe estão confiados as grandíssimas riquezas da Palavra divina” (DV 25).

			Além disso, a Constituição Dei Verbum parte de uma concepção mais dinâmica e dialogal a respeito da revelação, superando a ideia de que ela fosse um conjunto abstrato de verdades para crer. Com efeito, o “Deus invisível, no seu imenso amor, fala aos homens como a amigos e conversa com eles, para convidá-los e admitir a participar da sua comunhão” (DV 2). Essa mudança é importante para revigorar a vida litúrgica da Igreja, uma vez que a celebração é o lugar por excelência do encontro, da escuta e do diálogo entre Deus, que promulga a Aliança, e seu povo que responde, aceitando-a na sua vida. As Constituições Dei Verbum e Sacrosanctum Concilium  iluminam-se reciprocamente no entendimento das relações entre Bíblia e liturgia: a compreensão mais profunda da revelação dada pela Dei Verbum é realizada e vivida na celebração litúrgica como um encontro vivo e dinâmico entre Deus que salva e seu povo que o acolhe, por meio do mistério da nova aliança concretizada em Jesus Cristo.81

			1.2.2.3 O símbolo da revalorização da Escritura: o novo Lecionário

			O Concílio Vaticano II foi uma grande experiência de escuta da Palavra de Deus. Inspirados por ela, os padres conciliares rezaram, pensaram e redigiram os documentos do Concílio.82 Em consequência, era inevitável que a Sagrada Escritura voltasse com toda a sua força na liturgia da Igreja. Com efeito, uma das grandes aquisições do Concílio foi a entrada maciça da Bíblia na liturgia, fortemente desejada pela Constituição Sacrosanctum Concilium  e teologicamente justificada pelo texto da Dei Verbum. Os vários lecionários confeccionados após o Concílio são o reflexo disso: através deles, aproximadamente 85% da Bíblia é oferecida como alimento à comunidade eclesial.83 Desde então, a Igreja pode contar com o mais abundante e variado lecionário de toda a sua história. Todo o Novo Testamento e grande parte do Antigo estão disponíveis para alimentar a fé do povo de Deus em todas as celebrações. Não apenas a da missa, mas também a dos demais sacramentos e sacramentais, bem como a da liturgia das horas.84

			A abertura dos tesouros da Palavra de Deus desejada pelo Concílio concretizou-se na riqueza, organização e praticidade no novo Lecionário, hoje em uso.85 Ele é o símbolo do processo de resgate da Sagrada Escritura na liturgia e um dos resultados mais significativos da renovação litúrgica. A mesa da Palavra apresenta-se, agora, com mais abundância e riqueza do que nos tempos pré-conciliares.86 Sendo um empreendimento de grande envergadura, a reformulação do Lecionário teve que ficar para depois do Concílio Vaticano II. Coube a este simplesmente estabelecer as orientações para que os especialistas, no momento oportuno, se pusessem a trabalhar na confecção desse novo livro litúrgico.87 

			A elaboração e a tradução do novo Lecionário da missa realizaram-se com grande rapidez, devido à importância do empreendimento e à profundidade da reforma litúrgica. Com aprovação do papa Paulo VI, foi publicado em 1969 o Ordo Lectionum Missae (Elenco das Leituras da Missa), com a lista das leituras da missa e alguns “princípios gerais”, que explicavam o sentido da reforma. Em 1981 foi publicada uma segunda edição, cujos princípios gerais eram mais desenvolvidos: mostravam os princípios teológicos para o correto uso da Escritura na celebração eucarística e os fundamentos para a organização das leituras. Em geral, as características do novo Lecionário, de acordo com as diretrizes estabelecidas pelo Concílio, são as seguintes: maior uso do Antigo Testamento, interpretação litúrgica do Novo Testamento, divisão das leituras num ciclo trienal, organização de dois ciclos feriais e único ciclo ferial durante os tempos fortes.88

			A inserção de textos do Antigo Testamento foi uma grande contribuição do novo Lecionário. De fato, a Constituição Sacrosanctum Concilium mostra que a liturgia estabelece a ligação entre os dois testamentos: o Antigo inaugura a história salvífica e encontra sua plenitude no Novo Testamento e seu cume no mistério pascal, o qual é anunciado pelos apóstolos e perenemente atualizado na celebração litúrgica da Igreja, até o retorno de Cristo (SC 5-8). Desse modo, o mistério cristão não é essencialmente um conjunto de verdades para crer ou uma série de preceitos para seguir: é história de salvação. Ela nos é proposta pelos dois testamentos, tendo como centro a pessoa de Jesus Cristo. Além disso, o Novo Testamento é mais bem compreendido quando se tem presente as categorias que já estavam presentes no Antigo, como a Páscoa, a Aliança e os profetas,89 uma vez que “no Antigo Testamento está latente o Novo, e no Novo se faz patente o Antigo” (OLM 5). Com o novo Lecionário, os fiéis recordam passo a passo a história da salvação e percebem o seu progresso e continuidade cada vez que celebram o mistério pascal de Cristo na Eucaristia (OLM 61). Além disso, em diversas ocasiões, o Lecionário propõe leituras com unidade temática, sobretudo entre o Antigo Testamento e o Evangelho (OLM 66-67). Por causa disso, é importante para aquele que realizará a homilia “conhecer perfeitamente a estrutura do OLM”, bem como, “através da oração e do estudo, compreender muito bem a relação entre os diversos textos da liturgia da palavra” (OLM 39).

			Outra riqueza apresentada no novo Lecionário está na leitura contínua e semicontínua dos textos bíblicos. O objetivo da leitura contínua é aprofundar a mensagem “em si mesma”, isto é, ela segue o caminho da descoberta da intenção do autor, a fim de captar o sentido teológico e divino. Com esse método, os fiéis se aproximam da Palavra de Deus de modo sistemático. Por sua vez, a leitura semicontínua manifesta a impossibilidade de continuar no nível da proclamação continuada da Palavra: está em busca de uma hermenêutica mais complexa, voltada para a atualização existencial – uma exegese do tipo aplicativa.90

			Através do Lecionário, a Palavra de Deus é celebrada ao longo do ano litúrgico. Os fiéis se encontram para celebrar o mistério de Cristo. Eles se reúnem em torno da Palavra, são nutridos por ela e introduzidos cada vez mais na celebração e na vida no Espírito Santo. O Lecionário proporciona aos crentes uma mistagogia permanente, uma vez que o mistério do ano litúrgico é o eixo da espiritualidade da Igreja.91 Destarte, o Lecionário reformado, que proporcionou “a contínua leitura e a explicação da Sagrada Escritura ao povo cristão na celebração eucarística”, tornou-se um recurso “muito eficaz para alcançar a finalidade várias vezes exposta pelo Concílio” (OLM 58): “fomentar a vida cristã” (SC 1). Celebrando a Palavra de Deus, a comunidade eclesial a acolhe e a assimila, não apenas na celebração, mas “para que se manifeste na vida o que se escuta na ação litúrgica” (OLM 6).

			Assim, com o magistério eclesial do Concílio Vaticano II, a feliz união entre Bíblia e Liturgia finalmente foi celebrada. O Concílio buscou restituir à liturgia da Palavra a sua dignidade e eficácia, determinando as leituras em língua viva e devolvendo à homilia o seu devido lugar de honra. A partir disso, o Lecionário foi restaurado e enriquecido para a liturgia renovada.92 A Igreja, então, convenceu-se de que “não há progresso litúrgico possível sem uma educação bíblica do cristão, porque não há liturgia sem a Bíblia”.93

			A revalorização da Sagrada Escritura na ritualidade cristã se tornou também um ponto de partida para outra abordagem nas relações entre Bíblia e liturgia: a sacramentalidade da Palavra de Deus. 

			1.3 A sacramentalidade da Palavra de Deus

			A relação entre Palavra de Deus e celebração litúrgica foi trabalhada durante o Concílio Vaticano II, sobretudo através das Constituições Sacrosanctum Concilium e Dei Verbum. Dois princípios emergiram a partir da reflexão conciliar: a presença de Cristo na proclamação da Sagrada Escritura e a íntima união entre a Palavra de Deus e a liturgia sacramental. Nos documentos mais recentes do magistério, um terceiro princípio surge: a Palavra de Deus proclamada é um acontecimento salvífico e, portanto, é um evento sacramental.94 Com efeito, após o Concílio, princípios gerais da segunda edição do Lecionário da missa (1981) já começaram a discorrer sobre o tema da Palavra de Deus como sacramento.95 O tema voltará a ser abordado de modo mais amplo e profundo no magistério através da Exortação Pós-Sinodal Verbum Domini. Portanto, o conceito de “sacramentalidade da Palavra de Deus”, apesar de ter raízes bíblicas e patrísticas, é recente na doutrina eclesial.96 

			A sacramentalidade da Palavra de Deus manifesta-se na Escritura proclamada na celebração litúrgica.97 A partir dessa premissa, estabeleceremos nossa reflexão a partir das intuições da reforma litúrgica. Com efeito, mediante a Palavra de Deus ressoada a partir do ambão, os fiéis experimentam seu caráter performativo, isto é, a eficaz ação divina em suas vidas. Tal ação, porém, ocorre devido à presença do Verbo encarnado na Palavra, conferindo a eficácia salvífica àqueles que a ouvem em cada “hoje” da celebração litúrgica. Como outrora na sinagoga de Nazaré – quando Cristo proclamou o “hoje” da realização da profecia de Isaías (Lc 4,17-21) –, a força do Espírito Santo atualiza a obra de redenção evocada pela proclamação da Escritura no momento celebrativo. Por sua vez, os fiéis se dão conta dessa eficácia salvífica quando são conduzidos ao mistério da Palavra de Deus através da homilia. Dessa forma, a Igreja experimenta a sacramentalidade da Palavra todas as vezes que proclama e explica a Escritura, tornando-a viva e eficaz (Hb 4,12) para os batizados, sempre que celebram a liturgia da Palavra.

			Além disso, o objetivo principal da reforma litúrgica se resume na incrementação da participação dos fiéis nos ritos. Então, abordaremos as relações entre a Palavra de Deus celebrada e a participação dos fiéis, pois na ritualidade cristã a comunidade escuta e responde à Palavra proclamada pelo Salvador.

			1.3.1 O caráter performativo da Palavra de Deus

			A palavra cria vínculos entre quem fala e quem ouve. De acordo com o ânimo de quem a profere, ela pode ser um meio para transmitir o bem – vida e entusiasmo – ou o mal – desalento e medo.98 Nas culturas de tradição oral, como no antigo Israel, a palavra era essencial. Um exemplo disso está no último discurso de um personagem, cujo conteúdo traz consequências para seus descendentes ou seguidores (Gn 49; Dt 33; 1Rs 2,1-11 etc.). Diante da grande estima pela palavra, a mentira não tinha cabimento: o mentiroso renega a si mesmo.99 Aliás, a mentira é o que distingue Deus dos homens: “Deus não é homem para que minta” (Nm 23,19).

			Ora, se entre os seres humanos a palavra é portadora de um dinamismo que afeta os outros, quanto mais a Palavra que vem de Deus. Por excelência, ela é portadora de vida, da própria vida divina. Nos Evangelhos, Jesus a compara com a semente (Mt 13,1-9.18-23; Mc 4,1-9.13-20; Lc 8,4-15): mesmo que a Palavra tenha uma aparência simples (tal como a fragilidade da linguagem humana), ela está repleta de vida dinâmica, capaz de se desenvolver como uma grande árvore.100

			No início da Bíblia, testemunhamos o caráter performativo da Palavra divina: “Deus disse: ‘Faça-se a luz’! E a luz se fez” (Gn 1,3). O dizer de Deus coincide com a sua ação. A Palavra divina não é como ferramenta nas mãos de Deus, uma espécie de “instrumento à parte”. Ao dizer, Deus cria. Por isso, sua Palavra não se reduz a simples informação, mas é capaz de comunicar vida e dinamicidade. Em contrapartida, a ausência dessa palavra significa a morte (Sl 28,1).101

			A Sagrada Escritura está repleta de passagens que expressam a eficácia da Palavra de Deus. Esta carrega em si um poder irresistível (Jt 16,14; Is 44,27), faz as coisas existirem (Sl 33,6; 48,3; 148,5) e não conhece obstáculos para alcançar seu objetivo (Is 55,10-11).102 O termo dabar (palavra), presente nas Escrituras judaicas, não carrega um significado abstrato nem é reduzido a um colóquio frio e objetivo entre Deus e os homens. Pelo contrário, no texto sagrado, ele é uma realidade dinâmica que atua na história.103 A Palavra divina, mais que didaqué (ensino, doutrina), é o dabar criador e poderoso, enunciado em favor da salvação dos homens. Quando a palavra chega até nós, é o próprio Deus que nos alcança; quando é proclamada, o próprio “proclamado” chega para salvar a todos.104

			Diferente da palavra do homem, tantas vezes mentirosa e vazia, a Palavra vinda de Deus é profunda e verdadeira; é amor, sabedoria, revelação e aliança.105 Ela não é só expressão de uma ideia, mas é eficaz. O dabar é uma “palavra-ação”.106 Por isso, a Sagrada Escritura não é apenas comunicadora da revelação, mas é também ação. Na Bíblia, Deus aparece mais em termos relacionais do que existenciais. Com efeito, a Escritura não apenas afirma que Deus existe. Segundo seu testemunho, Ele também fala e age.107

			O caráter performativo da Palavra de Deus não se manifesta apenas no nível cósmico. Seu poder, inclusive, atua de modo profundo na vida do ser humano. É nela que a Palavra se revela como viva e eficaz. A Palavra dirigida ao homem provoca-o a dar uma resposta a Deus. Isso origina a historia salutis. Esta surge do encontro – ou do desencontro – da humanidade com a Palavra eficaz de Deus.108 Além disso, a Palavra divina não é conhecimento pronto e acabado que é comunicado a partir do alto. “Ela designa inseparavelmente a ação de Deus na história e a experiência de fé do povo de Deus que se traduz em uma experiência interpretativa de tal ação”.109  

			Sendo assim, a Palavra é o elemento fundamental da história da salvação: é, ao mesmo tempo, logos e ergon.110 Se, na filosofia grega, a “palavra” – logos – é claramente distinta da “obra” em sua praticidade – ergon –, a tradição hebraica, por sua vez, demonstra que a palavra é também uma força experimentada pelos homens, ao pronunciá-la e escutá-la. O valor da palavra como ação – não só enquanto pensamento – emerge, sobretudo, quando se refere a Deus: “Por suas palavras o Senhor fez suas obras” (Eclo 42,15). Nas relações entre logos e ergon, não é a mente que delibera a ação e instrumentaliza a palavra, mas é uma “palavra-ação” que inclui o pensamento.111

			No mundo bíblico, logos é ergon porque se configura como expressão intimamente relacionada a quem pronuncia a palavra e a escuta, e ao fato de pronunciá-la e escutá-la. No contexto da ação da palavra, o aspecto sonoro também é importante, pois graças à “voz” – phoné – se mantém o vínculo entre quem fala e escuta e com o ato de falar e escutar. Através da voz, há um profundo laço entre o enunciado e a enunciação, isto é, entre a palavra enquanto significado e a palavra enquanto ação. Tal vínculo é importante, pois implica o envolvimento de quem a pronuncia, e, consequentemente, atribui um valor ergológico à palavra. A perspectiva de que a palavra exerce um poder – algo comum em sociedades antigas –, então, se insere na consciência bíblica do poder da palavra divina.112

			A simultaneidade entre logos e ergon demonstra que “Deus fala através de fatos e age mediante sua Palavra”.113 Presente na vida dos seres humanos e sendo capaz de “julgar os pensamentos e as intenções” (Hb 4,12) de cada um, a Palavra de Deus é capaz de dirigir os rumos da história, a fim de que, pouco a pouco, ela chegue à sua plena realização: a encarnação da Palavra.114

			Através do mistério da encarnação, a Palavra eterna do Pai entra no mundo e no tempo dos homens. Porém, seu ingresso em meio à humanidade não resulta numa presença estática e inoperante: ela age em vista da salvação. O Verbo é enviado ao mundo por amor para comunicar esse mesmo amor a todas as pessoas. O ponto mais alto da história salvífica está na vida de Cristo, que é irradiada pela força do mistério pascal, cuja luz ilumina seu Corpo místico, que é a Igreja.115 A eficácia desse mistério já estava presente em cada palavra e gesto do Salvador ao longo da sua vida pública. As ofertas de perdão e salvação ao paralítico (Lc 5,17-26), à pecadora anônima (Lc 7,36-50) e a Zaqueu (Lc 19,1-10) exemplificam o poder transformador da Palavra de Cristo. Em cada gesto e palavra, misteriosamente se fazem presentes, ainda que veladas e escondidas, a força e a eficácia do mistério pascal.116 O texto de SC 5 retrata bem o caminho percorrido: parte da iniciativa divina que proclamou a verdade salvífica aos nossos pais através dos profetas, até a plenitude dos tempos com a presença do Verbo encarnado, principalmente através do seu mistério pascal.

			A Palavra de Deus, com todo o seu poder e eficácia, foi confiada à Igreja. Através dela, a comunidade continua a obra redentora de Cristo na história dos homens, pois à comunidade eclesial foi transmitida a “palavra da reconciliação” (2Cor 5,19). O livro dos Atos dos Apóstolos se torna uma história da Palavra, que cresce poderosamente (At 19,20), tanto nas atividades missionárias (At 13,48-49) como nas reuniões da comunidade (At 4,33). Nas mãos da Igreja, a Palavra, por meio das ações litúrgicas, torna o Cristo presente e atualiza os gestos salvíficos (SC 6-7). Assim, o caráter performativo da Palavra de Deus não se manifesta apenas na Escritura, mas também se estende pelo tempo da Igreja.

			De agora em diante, com o Verbo encarnado, uma nova realidade começa. Já não é mais a Palavra de Deus que convoca o povo de Israel ou transforma a vida das pessoas. É a Palavra encarnada que reúne a comunidade. A partir de então, com a proclamação do texto sagrado, os fiéis não retornam apenas para um passado normativo, nem estão apenas num presente moralizante e tampouco são orientados apenas para um simples futuro de promessas divinas. Com a presença atuante do Senhor na Palavra, a plenitude se irradia na comunidade. Assim, a escuta litúrgica das Escrituras apresenta uma dinâmica nova: através do mistério que anuncia, ela é significativa e eficaz: é, portanto, sacramental.117

			A proclamação das Escrituras nas celebrações leva os fiéis a descobrir o caráter performativo da Palavra de Deus e seu agir na história da salvação (VD 53). De fato, a Palavra esteve presente “nas grandes obras em favor do povo da Antiga Aliança” (SC 5). Por meio da união entre gesto e palavra nos eventos da economia divina, os fiéis percebem a presença operante de Cristo quando Ele nos fala através das celebrações litúrgicas (SC 35; 7).

			1.3.2 A presença de Cristo na Palavra

			O tema da presença de Cristo na Palavra foi o grande passo adiante que a Constituição Sacrosanctum Concilium deu com relação à encíclica Mediator Dei. O documento de Pio XII, ao falar das múltiplas presenças de Cristo na ação litúrgica, não contempla a sua presença na Palavra. Por sua vez, no clássico número 7 da constituição litúrgica SC, encontramos o seguinte: “Cristo está sempre presente na sua Igreja, especialmente nas ações litúrgicas. [...] Está presente na sua Palavra, pois é Ele que fala ao ser lida na Igreja a Sagrada Escritura”. O tema da presença de Cristo na Palavra é reforçado mais adiante, em SC 33: “Na liturgia, Deus fala ao seu povo, e Cristo continua a anunciar o Evangelho. Por seu lado, o povo responde a Deus com o canto e a oração”. Em última análise, “a Palavra não consiste em palavras, canto ou pregação. É o Cristo”.118

			O fundamento da presença de Cristo na Palavra proclamada na celebração litúrgica encontra-se na própria Escritura. “A Palavra se fez carne” (Jo 1,14): por isso, Cristo está presente nela.119 Ele é a Palavra enviada pelo Pai para evangelizar os pobres e curar os de coração aflito (Is 61,1; Lc 4,18); não é uma Palavra que amedronta e que condena, mas que anuncia a salvação. Também não se trata de um anúncio vazio: evangelizar e curar são verbos que aparecem juntos no trecho programático de Isaías, proclamado na sinagoga de Nazaré.120 A partir da encarnação, a evangelização e a salvação realizam-se através de uma única realidade: a sua humanidade foi, na unidade da pessoa do Verbo, o instrumento da nossa salvação (SC 5). Por sua vez, “na origem da sacramentalidade da Palavra de Deus está precisamente o mistério da encarnação: ‘O Verbo se fez carne’ (Jo 1,14), a realidade do mistério revelado oferece-se a nós na ‘carne’ do Filho” (VD 56). De fato, a identificação entre Cristo e a Palavra fez São Jerônimo afirmar: “A ignorância das Escrituras é a ignorância de Cristo”.121

			Diante disso, compreendemos que a Palavra de Deus não são apenas as palavras ditas por Jesus nos Evangelhos, mas é ele mesmo em pessoa. Por sua vez, Cristo desejou estar sempre presente, realizando a sua obra redentora. Dessa maneira, ele confiou aos apóstolos e seus sucessores a missão de anunciar a potência de sua Palavra e a sua Palavra como potência, não ideias ou relatos de ações passadas. E não apenas por meio de sua Palavra eficaz; a Igreja de Cristo prolonga na história tudo aquilo que ele mesmo operou. Através das mãos e da voz dos seus discípulos, o próprio Salvador atualiza o seu mistério para os fiéis de todos os tempos.122 Assim, da “evocação” de fatos acontecidos outrora, passa-se para a “invocação” do Senhor, a fim de realizar, aqui e agora, sua obra de redenção em favor da comunidade. Através da proclamação da Escritura, a assembleia que a ouve e a acolhe torna-se participante da única história de revelação e de salvação, uma vez que na celebração o mundo da liturgia continua a história da salvação e, portanto, a epopeia bíblica.123 Por isso, não apenas ouvimos na liturgia a narrativa daquilo que Cristo disse e fez no passado, mas experimentamos aquilo que ele continua a dizer e a realizar pelo seu povo.124 Quando a Igreja proclama a Sagrada Escritura na liturgia, ela cumpre sua missão profética de modo público e solene, perpetuando a presença do Cristo, que continua evangelizando mediante palavras e obras.125 A Palavra proclamada, desse modo, não é mera comunicação de uma doutrina: “Para além da mensagem dirigida à inteligência dos fiéis, há aquele que fala e bate à porta para entrar e fazer em nós sua morada”.126

			A presença santificadora de Cristo na sua Palavra foi uma convicção amadurecida após o Concílio. A Igreja aprofundou esse conceito teológico ao perceber que, através dessa presença, a palavra revelada torna-se sempre viva e eficaz. Não só isso, como também o mistério salvífico é recordado e prolongado. Quando se proclama a Palavra na liturgia, Cristo está presente e ativo: “[Ele] realiza o mistério da salvação, santifica os homens e presta ao Pai o culto perfeito” (OLM 4). Na celebração litúrgica, a Palavra revelada alcança sua máxima expressividade e eficácia salvífica.127

			Através da liturgia, o texto se torna palavra. Por sua vez, a palavra manifesta uma presença. Quando ouço uma palavra, imediatamente procuro aquele que a pronunciou. Se ele deseja ser escutado, é porque não teme demonstrar sua presença. A celebração dá voz à “Palavra”: estabelece o “eu” que fala e o “nós” que escuta.128 Pelo seu caráter social e pela sua condição de encarnação, a liturgia tem o dever de ajudar a assembleia a perceber, mediante sinais sensíveis (como a voz do leitor), a presença atuante de Cristo na Palavra anunciada.129 Com efeito, a palavra escrita não passa de simples texto. Contudo, ao ser proclamada na liturgia, a Palavra se torna viva e relacional, pois, através do ministério de leitor, ela sai da boca de Deus e alcança os ouvidos e o coração do povo reunido em assembleia.130 A dimensão relacional da Palavra mostra que a presença de Cristo não é estática, como a presença de alguém que simplesmente está ali. Sua dinamicidade permite trazer uma nova luz para a comunidade de escuta, a fim de que ela possa acolhê-la e entrar no mistério do Salvador.131 De fato, a Escritura proclamada nos leva àquele que anuncia – o próprio Cristo. Assim, “quanto mais escutamos sua Palavra, mais Ele se torna vivo, quer dizer, inesperado, até mesmo desconcertante. Alguém vivo diante de nós é sempre aquele que nos surpreende, aquele que nunca terminamos de compreender”.132 

			O mistério da Palavra de Deus é, na sua essência, o de uma presença viva e eficaz. Nas celebrações litúrgicas, a Igreja não proclama a Escritura como se ela fosse um documento ultrapassado; ela o faz como uma palavra que nos é transmitida por um mensageiro vivo e presente: o próprio Jesus Cristo.133 Acolher a Palavra é, na verdade, acolher o próprio Cristo, que vem à assembleia litúrgica com o desejo de transformar, com sua potência transformadora, a vida dos batizados.134 Qualquer texto que é proclamado na liturgia refere-se a ele e nele encontra todo o seu sentido. A hermenêutica da Escritura, na celebração, deve passar pela ótica e pelo crivo do mistério de Cristo. Ela não deve se perder em exegeses exaustivas, a ponto de distanciar os crentes do mistério da celebração da fé cristã.135 De fato, “Cristo é a Palavra a partir da qual se pode ler e interpretar aquilo que o precedeu e aquilo que o segue”.136

			Por seu caráter atualizante e dinâmico, a Palavra proclamada na celebração litúrgica nos torna contemporâneos ao mistério de Cristo e nos faz experimentar uma profunda comunhão com ele. Na liturgia, experimentamos a presença do Emanuel, o “Deus-conosco” (Mt 1,23; Is 7,14). Cristo é o próprio Evangelho que, sem cessar, é proclamado e traduzido em evento salvífico nas celebrações, para todos os que o acolhem pela fé.137 Com efeito, a identificação entre Cristo e o Evangelho é confirmada por Agostinho: “A boca de Cristo é o Evangelho. Está sentado no céu, mas não deixa de falar na terra”.138

			A atualidade do mistério de Cristo na vida dos fiéis, os quais recebem dele a sua eficácia salvífica em todos os tempos, encontra sua força através da primeira palavra dita pelo Salvador na liturgia sinagogal de Nazaré: “hoje”. De fato, a presença eficaz de Cristo no sinal da sua palavra não ficou restrita ao “hoje” dos seus contemporâneos. Ela prossegue no “hoje” de cada fiel, que ouve a Escritura proclamada na celebração litúrgica.

			1.3.3 “Hodie impleta est haec Scriptura” (Lc 4,21)

			“Hoje se cumpriu esta passagem da Escritura que acabastes de ouvir” (Lc 4,21). Com essa sentença, Jesus mostra a eficácia da Palavra de Deus. A palavra “hoje” é um advérbio simples na nossa linguagem cotidiana. Porém, ela encerra uma grande densidade teológica: é através desse “hoje” que a Escritura atualiza a força salvífica da palavra de Deus. É na pessoa de Jesus que a profecia de Isaías torna-se viva e eficaz, hic et nunc (aqui e agora).139 Desde o início do seu ministério, Jesus mostra a novidade do Evangelho: a coincidência entre Palavra e Evento. Ademais, não é só a passagem de Is 61,1-2 que se realiza em Cristo, mas toda a Escritura: no Salvador, realizam-se “hoje” todas as etapas da economia salvífica.140

			Toda vez que a Palavra é celebrada, acontece o renascimento mistérico da Escritura. Ali se pode experimentar a potência e a eficácia de cada palavra que sai da boca de Cristo.141 A liturgia da Palavra na Igreja celebra o evento no qual a promessa teve seu cumprimento: o mistério pascal de Cristo.142 Portanto, “o mistério pascal torna-se uma atualidade viva, um perene hodie, sempre que a Palavra de Deus é proclamada nos sacramentos celebrados pela Igreja”.143

			Tal como as antigas sinagogas, as nossas igrejas são consideradas como “casa da Palavra”. De fato, a sagrada liturgia é “o lugar privilegiado onde Deus nos fala no momento presente da nossa vida: fala hoje ao seu povo, que escuta e responde” (VD 52). Cada celebração é um evento novo e, por consequência, a palavra se reveste também de um sentido e de uma eficácia sempre novos. A comunidade eclesial segue o mesmo esquema usado por Cristo na proclamação e interpretação das Escrituras. O próprio Senhor orienta a sua Igreja a perscrutar as Escrituras, estabelecendo como critério o “hoje” de seu acontecimento pessoal (OLM 3). Desse modo, a ação litúrgica não é simplesmente uma reunião de estudo em torno de um livro; é a celebração de um acontecimento, no qual Deus sempre fala para uma comunidade concreta.144 Quando a Escritura é proclamada na liturgia, é imbuída de uma nova realidade sacramental, por meio da qual se torna palavra inspirada proclamada hoje, direcionada à assembleia e eficaz para ela.145

			A Igreja ecoa o “hoje” do Eterno anunciado por Cristo cada vez que ela celebra a Palavra de Deus na liturgia. Com efeito, as obras salvíficas de Deus de outrora se atualizam na vida de cada fiel, pois o “mistério de Cristo está sempre presente e operante em nós” (SC 35). É por isso que, na celebração, a Palavra escutada não consiste numa repetição material de trechos a partir de um determinado livro. Ela se encarna e continua a realizar seu desígnio salvífico.146 Em outros termos, “o hodie das maravilhas de Deus atualiza-se na comunidade de fé na vida de cada batizado sempre que a Palavra da vida é proclamada, o que equivale a dizer que a economia da salvação é sempre nova e atual”.147 Dessa forma, a historia salutis não fica limitada aos momentos da vida de Cristo, mas é prolongada no tempo para que todos os homens tenham acesso aos frutos da redenção, todas as vezes que celebram os eventos que realizaram a salvação no passado.148 O texto bíblico proclamado não é mera palavra de ontem, mas de “hoje”. Sem a força do “hoje”, sem a sua eficácia atualizante, a Escritura deixaria de ser a Palavra de Deus. O relato proclamado – o que aconteceu – torna-se realidade no hodie litúrgico.149 

			Sendo assim, o “naquele tempo” é atualizado “neste tempo” – o “hoje”. Os fiéis não são apenas ouvintes da palavra, mas também interlocutores e atores. Cristo se dirige a nós em cada liturgia da Palavra, de modo que estejamos no papel de cada personagem pertencente ao evento proclamado.150 A Palavra chega aos fiéis e neles ressoa a sua força atualizante. Respondendo à Palavra proclamada com um salmo ou um cântico, a assembleia entra no cenário da graça eficaz. Assim, o diálogo salvífico de outrora, presente no memorial da Escritura, realiza-se também no “hoje” da Palavra de Deus celebrada na liturgia.151 

			Na liturgia da Palavra de cada celebração eucarística, dá-se a perene realização do “hoje” das Escrituras na vida da comunidade, mediante a presença do Cristo em meio aos que nele creem e se congregam em seu nome.152 O “hoje” anunciado sempre deve ter Cristo como referência. Cada trecho bíblico proclamado “é como uma peça de um grande mosaico que forma a imagem de Cristo, e se torna atual no hoje da Igreja”.153 Por isso, desde os primórdios, a Igreja sempre leu tudo o que se referia a Ele nas Escrituras (SC 6).

			Além disso, o “hoje” ressoado nas entrelinhas de cada proclamação litúrgica da Palavra de Deus condensa o passado, o presente e o futuro da economia salvífica, uma vez que o próprio Cristo – “o mesmo ontem, hoje e sempre” (Hb 13,8) – está presente na Escritura anunciada liturgicamente.154 

			Portanto, o hodie salvífico acontece mediante a presença de Cristo na Palavra proclamada. Dessa maneira, todos os gestos, palavras e ações de Jesus – amplamente relatados pelos Evangelhos – se presencializam na vida e nos acontecimentos da comunidade, que se reúne para celebrar o seu Senhor. Com efeito, “quanto mais escutamos o Verbo que se tornou nossa carne, mais o acolhemos, mais nos tornamos seu corpo: ‘hoje’, em nós, ‘cumpre-se’ aquele que nós ouvimos”.155

			Conforme Lc 4,18-21, o “hoje” do cumprimento da Escritura proclamado por Jesus teve como ponto de partida a profecia de Is 61,1-2. Essa perícope fala também do Espírito de Deus, que enviou o profeta para evangelizar. Atualizando essa passagem, Jesus se manifesta como portador do mesmo Espírito – recebido no batismo (Lc 3,21-22) – que realizará o que fora anunciado por Isaías. Em cada liturgia da Palavra, o Espírito Santo revela e atualiza a presença salvífica de Cristo no hodie da assembleia que celebra. Através do Espírito Santo, o texto bíblico proclamado torna-se epifania e transfiguração da Palavra no “hoje” da vida daquele que professa a fé em Cristo.156 Dessa forma, o Espírito Santo torna a Palavra de Deus viva e atuante, conferindo a eficácia sacramental ao anúncio da Escritura na liturgia.

			1.3.4 O Espírito Santo e a sacramentalidade da Palavra de Deus

			A Constituição Sacrosanctum Concilium pouco abordou uma pneumatologia da celebração litúrgica. De fato, o Espírito Santo é mencionado apenas quatro vezes ao longo da constituição: SC 5, 6 (duas vezes) e 43. Mas sua ausência é sentida, principalmente, na formulação da concepção teológica de liturgia que aparece em SC 7.157 Por isso, coube à teologia litúrgica do período pós-conciliar a tarefa de desenvolver a temática, sobretudo em relação ao papel do Espírito Santo como elemento fundamental da relação entre Cristo e a Palavra na celebração litúrgica.158

			Da parte do magistério, tal contribuição veio com princípios gerais da segunda edição do Lecionário da missa (1981): “A Palavra de Deus, proposta continuamente na Liturgia, é sempre viva e eficaz pelo poder do Espírito Santo” (OLM 4). Ele, ainda, “faz que a resposta [à Palavra] seja eficaz, para que se manifeste na vida o que se escuta na ação litúrgica” (OLM 6). Na escuta litúrgica das Escrituras, o Espírito Santo “sugere ao coração de cada um tudo aquilo que [...] foi dito para a comunidade dos fiéis; e, ao mesmo tempo que consolida a unidade de todos, fomenta também a diversidade de carismas e a multiplicidade de atuações” (OLM 9). A homilia, desse modo, “alimenta a fé dos presentes acerca da Palavra que, na celebração, se converte em sacramento pela intervenção do Espírito Santo” (OLM 41).

			O texto bíblico, em si mesmo, é apenas um sinal material, como a água no batismo e o pão na Eucaristia. Porém, com a presença do Espírito Santo na Palavra proclamada, temos acesso à verdade viva de Deus, experimentamos sua vontade salvífica e ouvimos a própria voz do Salvador.159 Cada cristão, ao celebrar a Palavra, também vive um acontecimento do Espírito, pois toda liturgia é uma epifania do Espírito. Ele é “Senhor e dá a vida” e, por esse poder, também dá vida à palavra de Deus anunciada.160

			Dessa maneira, em toda a celebração litúrgica aparece o nexo vital entre Palavra e Espírito. A Palavra torna-se viva pela ação do Espírito. Através da proclamação, o Espírito, que paira sobre a assembleia litúrgica, atualiza o que está escrito no texto bíblico.161 O Espírito ajuda a compreender e atualizar a Palavra proclamada, colocando-a em sintonia com as circunstâncias pessoais de cada batizado e ajudando-a a dar uma resposta eficaz, ≤ através do testemunho de vida (OLM 6). Assim, o Espírito é elemento fundamental na estrutura dialogal da liturgia – e também da revelação. Através de sua força, a Palavra torna-se o ponto de encontro através do qual Deus e seu povo se comunicam. Nessa dinâmica ascendente-descendente, o Espírito torna-se o agente eficaz desse diálogo salvífico.162

			A riqueza da sacramentalidade da Palavra de Deus mostra que a proclamação da Escritura na liturgia é carregada de grande densidade. Mais que um ensinamento, a Palavra é um acontecimento. Através do texto bíblico ressoado a partir do ambão, o Espírito Santo age de um modo totalmente novo. Ele não apenas nos possibilita escutar a Palavra que ele mesmo inspirou a escrever, mas se encarrega também de atualizá-la. O Espírito forma e faz crescer o corpo de Cristo, que é a Igreja. A Palavra celebrada torna-se manifestação epiclética: é um Pentecostes realizado hic et nunc no hodie da vida da Igreja “até chegarmos, todos juntos, à unidade na fé e no conhecimento do Filho de Deus, ao estado de adultos, à estatura do Cristo em sua plenitude” (Ef 4,13).163

			É por esse motivo que o melhor modo para entrar em contato com a Sagrada Escritura é através da sua proclamação na assembleia litúrgica. Mais do que numa leitura e meditação pessoal ou num estudo exegético, a Palavra é imbuída do seu pleno sentido quando é anunciada na celebração. Isso ocorre porque há uma comunidade que é interpelada pela Palavra. A partir daí, no Espírito Santo, a Igreja acolhe, interpreta, responde e vive a Escritura proclamada na liturgia.164 Também no mesmo Espírito, a Palavra realiza o que anuncia: “Eu digo e eu faço” (Ez 36,36). Tal frase profética “nunca é tão verdadeira como no momento celebrativo da Igreja”.165

			A sacramentalidade da Palavra de Deus encontra o seu fundamento graças à potência criativa do Espírito Santo, que opera na celebração litúrgica. Cabe ao Espírito Santo transformar em realidade salvífica o que a Escritura proclama. De fato, ele não somente inspirou os hagiógrafos a redigir os textos sagrados (OLM 2), mas também continua abrindo o coração dos fiéis, para que experimentem o seu poder eficaz no hoje da Palavra que ecoa na liturgia (OLM 3). O Espírito Santo dá eficácia à resposta dos fiéis à Palavra de Deus (OLM 6) e, pelo dom do sacramento da confirmação, os torna mensageiros da Palavra (OLM 7). Como articulador do colóquio entre Deus e os homens (OLM 28), o Espírito Santo faz com que a Palavra se torne sacramento (OLM 41) e ilumine o coração dos fiéis (OLM 47).

			O acontecido paradigmático na sinagoga de Nazaré nos mostrou três elementos da sacramentalidade da Palavra de Deus estudados até aqui: Cristo que, pela força do Espírito, atualiza para o hoje dos seus contemporâneos a profecia de Isaías. Entretanto, os judeus que estavam presentes naquele sábado inaugural da missão de Jesus só começaram a se dar conta da força eficaz da sua Palavra quando o homiliasta por excelência disse a primeira frase: “Hoje se cumpriu esta passagem da Escritura que acabastes de ouvir” (Lc 4,21). Desse modo, passamos para o estudo de um elemento colaborador para a eficácia da Palavra de Deus na assembleia litúrgica: a homilia, felizmente recuperada pelo Concílio Vaticano II.

			1.3.5 A homilia: elemento revelador da sacramentalidade da Palavra

			Com a revalorização da Sagrada Escritura na celebração litúrgica, a Constituição Sacrosanctum Concilium recuperou a homilia, agora tornada “parte da ação litúrgica” (SC 35; 52). Em consequência do desejo de que a mesa da palavra fosse mais abundante (SC 51), não é de se estranhar que o texto conciliar afirme que a homilia seja feita “a partir do texto sagrado”, conforme lemos em SC 52: “A homilia, que é a exposição dos mistérios da fé e das normas da vida cristã no decurso do ano litúrgico e a partir do texto sagrado, é muito recomendável, como parte da própria liturgia; não deve omitir-se, sem motivo grave, nas missas dos domingos e festas de preceito, concorridas pelo povo”.

			O Concílio mostra que a homilia tem como base a Sagrada Escritura, a partir da qual se expõem “os mistérios da fé e as normas da vida cristã”. Esse fator, contudo, não pode ser visto como um subterfúgio para desenvolver uma pregação de tipo moral ou doutrinal, segundo uma lógica própria. Com a ênfase na expressão “a partir do texto sagrado”, SC 52 prescreve o sentido e os limites daquilo que deve ser a pregação litúrgica.166 De fato, a homilia explica e expõe a Escritura proclamada: é o momento em que se faz a partilha do pão da Palavra, ensinando os fiéis a pensar e falar de modo bíblico e cristão.167

			O resgate da homilia na celebração litúrgica mostra que não basta proclamar a Escritura para que os fiéis a compreendam e a atualizem nas suas vidas. É preciso que a palavra proclamada se prolongue na pregação litúrgica, que explica, aprofunda e atualiza a palavra.168 Por isso, a homilia se mostra como um meio indispensável para que os fiéis assimilem, compreendam e vivenciem o que foi ressoado a partir do ambão.169 Com efeito, ela prolonga a eficácia da Escritura e, portanto, de modo derivado, é Palavra de Deus.170 Sendo assim, a liturgia da Palavra – e a pregação nela contida – tem natureza sacramental: é a mediação para “Deus falar ao seu povo e Cristo continuar a anunciar o Evangelho” (SC 33). A homilia também é sinal de que Deus deseja se aproximar de seus filhos, demonstrando seu poder, amor e eficácia ainda que através da fragilidade tanto do pregador como da linguagem humana.171

			A constituição litúrgica estabelece que a homilia seja parte da celebração e não um breve discurso de cunho espiritual, aí inserido como se fosse um corpo estranho. Além disso, ela não está em relação apenas com a Escritura proclamada, mas também com todo o conjunto da celebração. De fato, através da homilia, os fiéis tomam consciência do mistério celebrado: passam a compreender e a saborear toda a riqueza da ritualidade litúrgica,172 pois a homilia “deve ir beber à Sagrada Escritura e à liturgia” (SC 35). Mais que um ensinamento moralizante ou doutrinal, a homilia deve ser mistagógica para os fiéis adentrarem o mistério que celebram na liturgia.173 Portanto, a homilia é “um triplo serviço ao povo de Deus, de maneira que haja uma compreensão da Palavra proclamada, uma séria iluminação da vida da comunidade na Palavra e uma coerente conexão com a própria celebração”.174

			A homilia, juntamente com a Escritura proclamada na liturgia, mostra que Deus continua alimentando seu povo com o pão da Palavra. A proclamação e a explicação do texto bíblico são ações eficazes em vista do benefício de toda a Igreja, através da qual a verdade ressoa como salvação e libertação. A pregação litúrgica aprofunda o sentido do mistério, contribuindo para que todo o evento celebrativo seja momento de salvação para a vida do fiel.175 Por isso, a homilia, ao expor o mistério de Cristo, deve conduzir os fiéis a uma autêntica participação deste mesmo mistério não só durante a celebração, mas também prolongá-lo existencialmente no curso da vida cotidiana.176

			Se a sacramentalidade da Palavra nos leva a descobrir a presença eficaz de Cristo e do Espírito na proclamação das Escrituras, por sua vez, a homilia contribui para que se estabeleça o elo entre a eficácia salvífica da Palavra e o acontecer existencial da comunidade de fé. Partindo dos textos bíblicos, a pregação litúrgica mostra no “hoje” vivido pela Igreja o evento celebrado, fazendo com que a eficácia salvífica se encarne na vida atual de cada fiel.177 Sendo assim, o acontecido com Jesus na sinagoga de Nazaré torna-se o paradigma da homilia eclesial, pois “a Palavra dita na assembleia cultual como interpretação do que foi escrito é evento atual, que salva e edifica a comunidade”.178 Destarte, a pregação litúrgica também evoca a sacramentalidade da Palavra de Deus, pois ela atualiza o Jesus que prega aos fiéis.179

			A homilia é o momento no qual Cristo está presente a fim de anunciar o Evangelho. Também o Espírito Santo se encontra na pregação litúrgica, pois, como inspirador dos autores sagrados que redigiram os textos bíblicos, ele também inspira o homiliasta a atualizar a mensagem proclamada. A presença de Cristo e de seu Espírito mostra que o pregador não pode ser alguém que anuncia a si mesmo.180 Com efeito, a homilia é serviço, e não protagonismo do ministro que prega, pois, como facilitadora do estreitamento das relações entre Bíblia e liturgia, ela deve ajudar a Palavra a se encarnar na existência do fiel e a fortalecer a vida cristã da assembleia litúrgica.181

			Sendo incumbida do papel de atualizar a Palavra na vida da comunidade que celebra a liturgia, a homilia torna-se também o meio pelo qual os fiéis se percebem inseridos na história da salvação. De fato, esta não se reduz a um evento do passado que encontramos consignado na letra da Escritura, mas estamos envolvidos nela. A historia salutis compõe-se de acontecimentos e de palavras. Proclamando as Escrituras, a Igreja faz memória desses fatos e, através da homilia, lhes confere o sentido, mostrando que a grande história da salvação se encarna na história comum da cada indivíduo e de cada comunidade.182 O “hoje” de cada fiel torna-se um fragmento da economia da salvação em ato.183 A pregação litúrgica anuncia as maravilhas de Deus na história salvífica, que continuam sempre presentes e atuantes na assembleia litúrgica (SC 35). Dessa maneira, a homilia torna-se a contemplação do mistério de amor, que se revela para a salvação dos homens e ajuda a comunidade a dar uma resposta amorosa e vivencial à palavra proclamada.184 Com efeito, a pregação litúrgica proporciona aos fiéis tomar consciência de que estão vivendo um momento de encontro com Deus, de modo que sejam dóceis e gratos ao chamado à comunhão de vida com ele.185
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